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' it Trihm Lütnl também applKndiu a 
Tiehffià dòsündldatosBOB lugares vB^òáiu 
depaUfloganlda prõviocia.. 

Oomprafaenda-ge perfettaoíflatflo seu }abElo 

' â^ntfl'dansisigio dOBr. Homem d^e Uelli>, 
■ tlMhoia-é^ipínfstro,,;.; ■':ví'T'-:'-.(i":.)^.i!'l- 

Todos sábam quea Tribuna Cíííihiil.i o.orgCo, 
àffiõlàl dógoverâpí'e poríssonSo'adiÂliraqiié 
Àoj« M mostre contente. elU qne em IffJS, 
no tempo am quo a candidatura âo^ mesmo 
ar. Homem de Uallo era baatilisHda pelos di~ 

.»tt|fr«f d».JnÇ|íIdençi»; ^ m<^iit de 
.«moras ippr,eaBOjb^r8o.'i 

(^npnli«áda'-aa.túnbem aestí^ijBo^qae o 
,f^'^.,U!!'WW'';Mp?rim^^ ao'^vàr;"eHéÍtoso8 
sra.drs. Tainandàré e íd^rtim^ijho Rsuaiaini- 
tffose.amiíoa dos aauB. 

P qus'poi4m escapaaindaaos-tnaisatila- 
,di:iB, exce[íçSo'feita da gente da. tribuna Li- 
;M!fi(,,,ejt,sigaiBç^p que^,ao re3U|l»^o,do 
pldto. 

Onde est&T-esaa victoría dos princípios li?: 
berj^, esae faoto glorioso para apfoyiQcia, 
que mais de uma vez ha de ser inrocadoiiio 
futura, como precedente honroso, por todoa os' 
partitlas t 

A aBo iaterven(Bo do governo, e dos chefes 
no pleito que acaba de dar-se, ai eiguisa 
cousa siguifica é o desprestigio e ÍUIíBCí- 

piin».   ^ . -W 
: Haverá qiiem desconheça que, si o sr. Lau- 

' rindo de Brito SB apreseatasse à peito deaco< 
berto protegendo uma chapa, seria completa- 
mente derrotado ? 

HavarA quem uegue que qnalquer des Inti- 
tulados oheft>a de partido liberal ai se arris- 
casse s reéommetídar candidatos, cois BX~ 

elusSo de outroa, QBO seria ouvido pelo eleito- 
rado T       \^. 

Pondo fdra ^jle quasUo a candidatara do 
nalniatro.Barlo Homem de Uallo, também de- 
via eatarffifs d6;duvída a do sr.,dr. Bento do 
Pauis Sousa, presidente da aiaembléa provin- 
cial, ,e representante Indicado pela elaiçBo 
pr^i« do partido para ama du yagan. da .de- 

puta^ geral.       -   ,£yé#^rt!;íKr 
Si o partido eativeiiiBe'''dÍBCÍpltQBdo,-nú só 

dewia ser tentada um eacrutinío prévio para 
decidir entre os ar^. Tamandaré, Uarãm Jú- 
nior, Leit« Uoraea, Ezequiel e Marcondes, 
respeitando-se assim os princípios liberaes 
tuitas vezes proclamados e exaltados pela 
.Tribuna e Cotuiílutiifs quantas infringidos a 
desprezados, como ainda cumpria ao directo- 
rio liberal sustentar a chapa qua naquella 
conformidade fosse organíaada. 

■ ,'Nada  diaso   se fez, porque aanarcbiaé 

geral. " 

'','.Çf)da qual tratou de trabalhar pelos seus, 

guardadas as devidas reservas i Iiur« e íení 

eoncurrencta. 

Como   é pois que a Tníuna ItíaroJ desco 

L'iÍJ,. 
VifyffRÍ» VfÇtoría de, 0rin^pi(^„jijm' pr^qVdMfe 

glQ.r}bBo qae>vaoí9p;,ía.futuro,, invocado X,: 

Ntiaé-eils meamaqQemdiz que—infio eu- 

traraca em'lutaos interessesda''putíiÍo,111^^- 

'*i»-^T ■■.'    . .,;""■'•' 

": NSo; a Tribuna nSo pdde ^er acreditada nos 

seus enthuBiastnos: apfilaüda ò trinmpho obti< 

do'p(|ír.,sfluádoia amigos e ádBrro^aj_4ps,9utrds 

concurrêátes'—seus co-religioaarios e nada 
ma!8-.""!V.' ■ ■.:■.■.-■;■■; 

p foóto poljljctf-moral ,a,qne deu táutá in- 
l^ortuela qiianto: açt..asMotaménté áe ,M» 

kihmetros de atrada da ferro est& muito 

longa de ter o alcance pretsnílido. 1 

E repare c orgSo offlcial que, para seus 
propriçs co-religionários, aqdella succespo 

palitieú-moral nSòpassa de uma viotoria de 

l^rrho, puís, BO dizer da Constituinie, orgto 

liberal, fof ejlft uhtida com o coneuNO d» todê 

oekUorado eonstrvitior da província. 
*■;: 

nuam a  demanati'aF oa 
acham da  coi 

reforma eleitoral, 
dade do voto e a sua livraj 

aitoral, que dera; 

aitoa em que a^ 
boá execuçfio da 

aasegnraraver- 
mifaataçRo. 

, ',9Bgundp,;0.,pri>}poto,.,dç^^r.(|PTflSÍ4^ado 
coueelbo, Ifeita ;a reformá^itásedec^íaetba [k 
primeira eleiçSõpelá^nltiJEi 
provada. . :i ■      i! -iiLuat 

; [Talvez por saberem 4^ 
inveterado habito, os autígi 
proviacia tratam ile^ãzer:*^ 
qualificaçues, a iqneiéiMp-^^oeedeadQi expi^- 

.qúaliStia^aBp- 

«X'' ■ :'■''''  ': -^ 

' dojpiatidetité da 
táqÜ"'»'"'' 

* * 

A eleiçBo dos srs. drs. Tamandaré e Mar- 

tim Filho'haoiez bom paladar & ConslituinUs, 

que apezar de. ter previamente declarado que 

aeu único candidato era o sr. Barlo/Homem 

'de Mello, ministro do império, todos sabiafn. 

que devia proteger á cauáidatura doa ara: Lei- 

te Moraes e Paula âouza, por gratid&ó ao 

menos. 

Dessa contrariedade parte a inaistancía com 

que o orgSo liberal quar fazer crer na desor- 

ganisRçao do partido de seoa adversários, e a 

teima èià pretender explicações de factos qtla 

BÓ existem na sua mente perturbada p.qr um 

grande revez. 

Affirmou ainda hontem esse jornal liberal 

que fodo o eleitorado conservador da província 

coni;err4Ufíí.urnai,.na,eleit^odo iia^St, dea- 

çedur* no combaleda loaAQJoles, m*rchavaj 
Teuolr-aa com aquellag outras; Ãa tropas chi-, 
lenaa lofFreiam graadea prívaçOes aoinldo 
deserto, teodo a artilharia *enel4j>' lomeusai 
difflõtildadee, Oeierctto perú-boliVlano occu- 
pava Qalàoa,' ^Is^tante 7 léguas deBuena- 
yiíta, fi 3 de Taaca, Julgavarsa iomlnepte 
uma batalha eotro os; doua.exerf^itoj, calcii- 
landc-asem 12,090 homaos a, forca da cada 
um dellea. 

H« oa «eguintas parmeaoras aobre o* sue- 
ceaaos da Gall&o. .'i.v " 

A'B 41iDri|s d_B,manhK,dp,;dÍB 21 a.caoho^ 
aalra ?%leomayõ diapaifau una. tiro'.de caàjiió 
SDbiajtJancbB perUBOa.irrenf Aua^fiB o eiet 

mamawrdaáe,naaccepçtorMC«aadorá4o !!í™„,"°f''"r   bahia de  CIUo.   Alguns 
y                     '            I;ÇT,,.:'j^°*.^-37i   ^  [ni,Qmento8 depolsaa duaa   latt^has-torpedodal 
.termo. . .,;•   ^      y    ,j esquadra chilena eQCantraram-:a com ■ Urttu 
'   Ha diaa noticiamos o modo ümegillAr icomo empenhando, com el^   um  nutrido fogo da 
ae constituirá a Junta  Municipal de S. Joáô '""l""'- Duraoie eaté «mbate fai Uacad. 
.     n t ■    j        -    " .    . "^ "^ ■"'"■ "■" lanchaa chiUuaa aobre a coberta 

,do,s Campos, iboje ^amo^ oqnheiimonto ao da peruana uma honibii  portátil que feriu a 
pablico da maneira ]^rque se conduz a Junta um tenaota, um-alfersa da fragata eacinco 
de qualificação da yilla de Brotas. ^'V^"^r\    u      v„        /"     . 

n       •   j   j    1      i'     '"              II   < Uma dai bombaa ebilenas fes explotio no 
Organíaada de atropelo, compOe-se ellade sraenal destruindo um lance de edifipio, ou 

um mesario quenSdé votanta'da"parochÍa,e traa   bombas   foriram   a variss  peasaaa ãm 
de dois outros .membrps q)id sBagj.[9Dlas vo- t^"*. Uma bomba do fluaicar psaaou   aobr» 

tantas; isto quando a lei de20 de.Ontnbro de " 'JVJ? f. "t^^^ní» "'a"*'"'  °"^''â ""' 1      T Banao-lne flamuoB qua oBo   ae  eapociGcam, 
187Sflrt. l.« «ilnptruc^es re^ulamen^ta^ea de Uma daa bombaa doinyamoi c»hÍo ao poniflo 

:12.de.JAQeinç) do 1876,art..9,°,exigf^uqae os iVaramon produtlada   um .iaceodlj que   foi 
membros da junta o sau8;8übátituto8;tflnham ' «(; "tinoto. 

. .,    ' . .,          4.^^. Uma bomba   do   Pilamam ealiou   nelo 
M requisitos exigidoa para eleitor;; coitado de  eatibordo da Un^n feriado  «i 

Aaaim  constituída  a Junta peloa^^^topes marinheiro.. Outra  penetrou no   transporte 
da ^duplicata, .excluiu da ultima .qualificação ^>™<"! ceuiando-lhe algumas avarlaa na ma- 

o mlniitro.^o.govBrnò .'dt8Ía"'Ei|ubrie'a re-V 
oebejã opi tajeOTamiàp 'do"]qh5fi-;ÍKÍlUil:p_do     ;,; 
Cerro, Ufgo,á9aà\^pÍendo qiié.fl.^orgjft ....,-, 

torra, ..de.;,iroI|ai ií^ifl»' T»B!«™^'*S"ír•^''■■^'- 
aohjaTa-se,^em, um'^{iái s>»bald'aa d ~~' '' 
rilla. 

'''<é '^r 
■llli-   .1: 

I   ■ 
V.'.-..J..< 

■-*■;. 

2íi0':'j'0'(antea...adhesas á parcialidade'.òontra- 

riíviàpe&^';deixandb, por mãrá b demáaiáda 

compiãoenoia; 37 y^taijtps .Çíjns^rjy^^es l~ 

sem áitéhder'.aospreoeito do art. 1,* g 21 da 

citada>le{ane''tem)inantamenté''diz :'"'' 
■,■111   -'.if    ,■■    ;. 1 ÍK -.■■V 

<A qi^aliScaçElo feita em virtude^deata lei.é 
permanente' para .o eETeito dé  n£i) p<JHÍer ne- 

china e ferindo ao coma^andante Oscerea ao 
tenente Arana, um guarda-mariaha e dous 
marinh irue. ^. 

A via férrea e a sua plataforma ficaram 
estragadas em varísa partea... pelaa bombaa 
chiieaae. Todas aa^^baterias/eTortes de terra 
assim como oa oaVioa. peruauoi dispararam 
sobra os vaaoa chilenos sam que -prí^jéatil 
algum alcançaaae a éatea ultimbs.' Iflò-ha 
pormenores do bombardeamento de!^. 

ti<;a para' .o.e^ercLcio douireito eleitoral por 
algi^m dos 'fabtns designados W''art.^70 ()a 
Constituição'do Império.» ■ ""    ■'- espaitando aa ordens do centro, qae lhe pau- 

tara aocmadecíiàductadiveráa.-     '-«í, »     TJ , vn   a        j . 
„                -^ „              ,         -^M%-.             As  Jantaa  qualificadoraa da regeneraçlo 
Como quer o collega que demoa atwiírto a      ":, i.'':      r'   ;    :;  , .':    ■)■>■■ ■   -11.    .   ■      Mi.             -.•s'-v*v^      consideram-sB sunoriores ia leia.. 

similhantBmverdade T              ■                            «;;■'*"'?   ■.       ■    ■      .   ' j 
K.           ,        , .^   ..     .. ;                    Felizmente este desvaneoimento ,em nada 
Deixe  a phantsBiada deBuniSo, que Ihs jmpojta 

apraz aasignalar em nossas fileiras a confesse   "~n   .-   -      L*.    •    j   ■ .    L < *^        .      . !    De apas «rbitranaa decisOea ha recursos, e 
que a viotoria d')H seus doía co-religionarioa é ^'J ii_'JL''"Jl .._i-_l: .■'._■'^_i.._._ !'_"__._.. 
que o faz voltar-ee contra nós a pretender ex-r 

FOLH£i;iM («1 

plicsçCes que nSo tem lugar e que qUBbdo o 

tivessem UBo eatariamos obrigados a pres- 

taI4aB, ai noa convíesae guardar reservas. 

Dirija-ae francamente aos novos deputados 
por B. Paulo, cujsa candidaturas vingadas, ò 

oontrariam ; e ai estét oonvanoido de que aa 

cadeiras que vBo occupar—nBo aa devem aos 

votos do aeu partido, maa ao concurso da 
adversários, ajusta com alies suas cantas. 

Nds é que nBo nos prastamos, por mais 

agradáveis que desejemos .ser ao collega, á 

Bsrvir de ^^^de ^.«rntMartii de seoadesçponta- 
mentos eleitoraes. 

O mais que podemos fazer á respeitar as 

sua a magoas,. 

« * 

ÍBtéutandp-o8, como os amigos do presidente 

da pròVji^oia i^hcorrem pára ae.acrédítar na 

sinceridade 4<> igoverno e nas garantias que 

ofiPerece.ft.s^ajeforina jB^eitoral. 

O tf.^çoawlhei»^ Saraiva-que dê os agra- 

decimentos à eéu delegado o sr. Laurindo de 
r _.    . ■■>>n. .; ,-i^ -° í'r  ■      , ■■■Ir" 
Brito. 

.08 DRAMAS DA ALDEIA 
. 'I' ■ i 

'"' Ml 

Pouoi do Temil 

OJS^QRIíBOIDO DOUTOR ROUSSBLLK 

iÇEQUNDA PARTB 

.'.'■■■•       ■ ■a.m'^'<'^^'-'^'   ■■   ■      ■ 

o nansagetráj'*! «DUO a Darrallra Hgafuta: 
Lera Hsinntb fdrt anaontrado etltadido n'am 

la|0..da asMcia,  antra  um  natta.da uplaho* 
(  eèquarda'» um atalho que Condai 'do eaa- 
latle   <• Ia Fraaiale   á Caia-Neva;   A'I oava 
heras e meia da^rfceita tinham *lito chagar o 

;.  .oaTãUode J«t«B lord maalfMtaada am'sraBde 
...-«láò.,.-   - 

.*'A'ieaBB*, Olhado fNioslro, coDHira a gritar 

"'; T^^Cn eartaia qaa aeoDieeen alioma eooaa ao 
r:.:SaÍlwr.ir' 
-.^Pi] eriadea amniram-aa da aiehelBi, a coma 
e tamao do pJabil i da araia • u nrra^ani 
,tfe «an^Uo   eanvám   mar^daa   rrarondinéata. 

:;.j;««rlra. ..-^ ■^S)-,,.^-.,----.   .    ' 
:',r |lria^ho.ra:dapèl^|l^raB-Uiw es eavldoa al- 
. (»|l>.I«!|l«^-:^;.^^M»ni odijpaíadomaB- 

. X' >Lanbraniia-s*'jiitlã dt qae'as tlaha ouvido 
/. ■■i:-«f«('iiaa'bm aataa. ao pinhal, maáálã 

- ,n« -pw rMmltat «agadaraa faruvea. 
lataante .OHVi»  a   aatratlfa da aldeio,   e 

viMtarJIWre têjptmu M pri^aiaUvoa de par* 

'-'~rflBfe>do'dttÍa"ff'aldal«,"o melhor"ãrairpaa> 
' ■ar.sa.pontO:;da.]U(tfaa«.>I)Kva4a orna volta, 

.   TM* am MfBida havia «ma satrada axeillaata 
«■aÍada;At!aaa'K*Ta..^ - ^ . 

.'O doaler   tlaha am hoM   eatallo.. qoa jao* 
B4# ,|LaaKarÍo.^,;«Iaea. taf aaa - por hon. 
iaatM dapòli e-dOBtor'-a o.aldeio ;d^ 

Oa amiges do presidente da provinde, o 
portanto do sr.  oonaelheiro Saraiva, conti- 

Na oplniio da ultimo, o Joven lord «atava 
ferido morta I meu te; mas tinham tSõ griõdefí 
na BiileDcia do doutor que ara tilrez pogiivel 
Borcditar  D'uffl. alligra. 

Aquella opIõlSo estava tfio arraigada noa hi- 
bitantM da Cian-Nova, qae a farmoas JoRana 
OSQ baRlt&ra sm mandar ahamsr D doutor Roua- 
aellg, que ãai'a a quatro léguas da distaneln, 
de preierendi a um msdíuo de Lamotte'OBU- 
vron ou de Souvignj, que ae achavam maito 
maie perto. >;- <■■■■ 

O doutor enquanto camlnhavi oomaeou.a inter- 
rogar o aldolo. 

— Quam aeria qua commetteu o crlmsT ãlpiB 
alia." ' 

— Iiao 6 o que nút todos pargantamoi une 
aoi  outroa. A- ■».-. 

— LDrd.Helmatli.vlliiha alguns inimigos no 
palaT     ,.V. ^í^-, 'HfJ- "       ^, 

— Hlo aaobor. *' 
B—Kio iaataiirou nasça neaham proeaiao da 
oagal                                                   " ■.■- 

— Gritava <a vaua contra aéiéaçadoréa furtl. 
VDB, mu OB laui guardaa nlo Inatauravam nnaoa 
proceMO algum. -^-^. 

— BBlftoFol, 
— Tambam DSO,' p 

kl 
B o Bldefo marm.urou: 
— Foi nma grande dBigraçtl Umaenhorquá 

ara tio  riso a I* «el-o ainda mala I i 
— CamotiiimT pargnntan o dontor. 
(—Lord Hálmolb ia aaaar; -:     ! " ' - á:' 1 
—(Çom qnemT 
— Uom a me^na da Ia PraanaJa. 
Se a Doitè nioeiavaaas tio aaenrá, o al- 

deia teria víato o dontor madar de eOr oã' 
vindo aqoiUa revalaflo • fater QB movimento 
bruicD,    .-j^: ' 

— Paia alò o aaUa f pargnnton Ingenaaments 
o aldeio. 

— Nio. 
— Bãtava ítodo combinado, a|bi aO ha deta:dlaa 

qo* a bella laodeu aoube do eiao. '^ 
— Qua é a b*|la landa» T pargontoa o doa 

tor, 
— A fllha da rMlasIr». 
-Abi    -í^ ;..,.--. 
— nia ara a laahera ^a Casa-Hova, a qlha 

qaa é .bonita eomo o* amoraa. Bautaamláia- 
po amqae. o Bjlord perdan a eaba^ porellül' 

— ComprabaBdoi: ofarmaron 6 dontor.      '/ r 
— Ht doía d»a:aaa a pabro da rapaHga ehorv* 

^aajnattíadajal-a. . 
Gr!dautar'èáblra em profunda mídltaola. '   - ' ' 
Oboarado boaan aabla aaitaa cootãt, pea 

aoU «oltM attndM. e pwfaBlaTa a of'hiaa- 

pif* o.rogbaram,.' 
jio; pittqua linha o ralogÍo'ó a bolaa 

qoaado oencontramoa. 

CHl^.fi.PBEU'      , ^.,:.. 

Oeultímoa telegrammas, de origem chilena 
recebidoa íio Rio da Prata, alouni;'íiai'á4 citi 
corrente, AnnuDciam quê o gaoeral Csmparo 
chegara a Tacna c^m 2,600 homené,' recebaa- 
do o,coinmaudo'ém chefe do almirante Mon- 
táro.*Trea áiiifiOaa du exBr'óí'to' chileno acha- 
vam-aa em Buana-Viata, a9 legues de Tacoa. 
A segunda dÍTÍaSo do ta^smo  ex^rcftu, ven- 

RBPUbLICA  ABQENUNA 
pi 

A BitUBçfo politiCB na Republica Argenti- 
na parecia «ggravar-ae aariameote,-ODniide- 
ranclo-as como imminenta a lula armaia en- 
tra oa govaruoa nacional e proTldcIal de 
Bsenot-A;res. 

Na cidade do Roeario aebavam-se oa gene- 
raes Roca e Ajila com vários batalhSea, 
promptoB, aegunilD ata voi geral, para invadir 
gca Buanoa-Ayrea, Os vapores logleiea Plato 
a fitíiel tinham sido apoaaados por navios de 
guerra argentinos e conduiidoa ao parto da 
Buenoa-Ajrea com'fõr;a de lioha a bardo, par 
BUapelUs de condualrem armamento destina- 
do JiB forçaa popnlarea que sualentam o go' 
veroadoT dr, Tejedar. Asseveia-ae, entretanto, 
que a tuapaita eia de toJo pooto infundada, 
e por iaao muita gente luceiava' uma lérla 
reclamaçBo diplomática. 

Uma oommiaalo de membroa doaltooom» 
mercioealraogeirD ptocur&ra o general Hitre, 
para padir-lbe o aeu coocurao para realiiar- 
se uma grande reunlBo publica com o fim de 
trabalhar-se oo aanlido de ae obter uma ao- 
lufBo paElGcs 6 gravlaalma liiasgio do paia. 
Logo depois uma commisiBo da eamaia sin- 
dical da Bolsa do Commarcio eonferencieu 
com RBWSOD, Mitre, Sarmiento. Frias, Qj- 
roetiaga, Albetdi e Lopes, pedindo-lhes que 
influíssem em favor da aoiuçlo pacifica iui- 
c[ada pelo alto  commercto, 

O correspondeota, uo" Rosário, da folha 
La Palria lr9enltHa'ooticiuu que o general 
Boca diauÉra alli ao povo quu, se para aubmet- 
ter Bueuoii-Ayrea ara preciap ,dar batalha 
alie .sabia o camiuii) da vÍpt9ÍlB ;^iiorém o 
general negou que houveasa dito semelhante 
couaa. 

Uma outra folha, « El Porte&i >, afflrmou 

general Hoca^a inâuaígem qua'aqiieiie devia 
lâr na abertura do cougreaao, u como que para 
autoriaBT aua/tfaaetçBd transcreveu oa aeguin- 
tes trecheB dease ducumeolo : 

« Cumpre>me diiclerar-voa que a&o da maior 
importância as declarasõüa feitas ultimamen- 
te pelo governador de - Buea'ÕB-A7res', qVie 
tambemré^candidato oae éleifCsa;'eataS de- 
claraçOsseariám eomplètamadta anbvei^ivaa 
es pttr aoaao tifeBaam'dé realfiar-iev '^ 
' aMaa, eatáa deBl'àÍB((lBa,'pBlaíqae'a8ÍBpta'' 
os diraltoã^dat nação, nBu aaiBo «xBcntadaB 
émquanto sitbalsta o aeu govérno^^»' ''    '' 

;A'd'ummÍ8iloda'padaraa''ÍÍa:CBÍhara.dDi de- 
putados da oagio dividira-aa, apréiailtaodo 
doui'par'é2eraB-:'nm, aaiignadoipolr.J^ulijra, 
Saativino e Garcia, aeb8aetUaodQ'«'BpptovB- 
Çió dal' Blei(Aea 'eÕeCtoadai em' OO^t provin- 
ciaa, «diando-sa até as aeatOas ordioari^ a 
varilicBgBo das do SaoU Pé; ICordoba ájKotra- 
BloB ; outro, ai^igdado por QueUáda e,>Kiú, 
{ròpoado'a:approVBçB'j da tçdos oleiçflea,' êx- 
iieptoadas apenas aa da província de Lai^Ríoja. 
Dízia-ta^qne;estando oS' roq'ilÍBtaB em maioria 
na Bctoalldade, approvaria cate ultimo pa- 

— Pola^quando^jdjea víaram dalzaBMt'oa|an- roceira mai ^ne aa ul aeoUteoaaaa-.rfinpj'!' 
■'•"'■■■ ''   '' **^''   '■■■       -'       !■: ■ pioravelmenie a'Inta, que útáv'à'imittin«ata. 

Havia, enlreunto, quem eaperassa que;a'sa- 
lügAO fdiNÍ^a-appruvaçBo.dB todaãaaêlelçoea. 
'' "AldiienaÜiP doa parsoarBá; que e8tBn.lÍkdB 
pariB ordem do dia 5. foi oesa» aaiiBoadiada 
para ■ tígiainte.^v ''T/ •■■ ■■T' ' ; ' 
' 'A comBÍiito - da negócios eonãtitaolonaaa 
da oamara doa dapoladoa àa Irgialataíia .pro- 
«Inõlel, alada alo rtniha apÉUtnuSo 'oál 
piíraeer lobra n taiBiagin dff'po4ilr;ii«aouf^a 
'ofofandosàDCçBoiEedffBlBaDtbda adaílolatra- 
'C<e pára o edn^'ta, odno'^ Btp«ia»a-M q^e o 
par«Be^'ÍBria fatoravaHs idéáida fflanwgam, 
aQapsalhando a adepçlu da nm projafitoda 
MtjinndaBdo figoràt.abida aateADOOTo orça- 
.niãtftTotadojfatainS;^'^!./; .Tí".;.:;;"-./."'. ' 

a yol -díc 
■i'.^-;; ■ -   1 .■;;, ..-,-.. 
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tjniiHÁBto : — fnduilm- a .commtpcto: dá 

Portufffli. — Jmp.plafáo, — Cototitoá.V A. 
eoncuido .Pati» da Andrade, er» Jfpfamií'. >, 
9U«—i maioria dos pares no pilour^^:— <^^'.{ 
At alfandigas. —Exposição uiiivirimt .dè .- ''^ 
1878:—Ji noíai do tianco deP.orh^al. \^J^ 
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naie pudásee cooaentli"4m oaaar coinlord Hal- 
mulU. "     '  '■■ ■' 1 

Tinha mudo de comprehender, a o modo por- 
que elle fuatigtva o cavallo' que devor^avn o es- 
pRfo, dava bem a oonheaor a oommog^o^.ptin- 
gente   que   o   dominava, ''      * ' 

A Jornada effetuou-as em meaoa de uma hora 
que 'pareceu ao doutor ter a dura^Ko da um sé- 
culo.    ■;   ■' 

Finalmente o tilbury entroo no patao da Caaa- 
Mova., 

' Lord'Hélmuth nlo fârB-tranaportado-para o 
caatelloi tiiiham-n'o deitado n'uhi quarto lo 
rÍE-dg.ehto .na habltasio  do Jardlnalro. 

O d9UtDr entrou a do ^limiar da porta po^de 
vfir Jõinaa a landata ajoelhada ao pé do laito, 
chorando a arrancando  os  eabsllea. .-J' 

Lord Helmtith  tioha o  delírio. i'4r-   ? 
O dontor Bpproximon-BB tirou o apptraibo 

que OB criados biviam aollocado. BObre afaríUa, 
~e i primai» viàta Donhecéa qoa o fBrlmatitk 
ara mortal. Camtudo,'lord HalmuthpodlB viver 
algumiB horaa ainda. 

o doutor Booiaalla comagou por praticar a cxr 
trasflo da bala. '-'-:■■: 

Depola, como a landeia continuava aoltindã 
gritOB dllacarantea,  fei   um algaal ao^aê dálla 
Iae  a tomou noa  braqea   a  a lavon para (dra 

O^quarto.r- •    , .    <; . ;,.   ,..-.,„■:     '   i 
— Daixam-qa ãtf, .disse eDtioqaonteram uni' 

limdetolSrldada: " ■'■■ "■^''■' " "'■'■'"T 
^ — inã'M9h'ólr; obtarvoa amdoa<oriadaa. aJni- 
tlea'vaeehegar."-'''' ■■':■.          "'^ 

—'A jnatTgaT 
— CarUmwe.   Faram-ao jtffjvan^ir. tv^Mifar' 

'^<* TíarBm 

.^O.dçotorqpfltiaejuriáa.  ...,;,;■■,.■■.,    ,'   ^ 

ffBa7odn;?4é?í'*P'íc^''a" 
ttehio'B'foráaeei''ül^ám deMUf'dslkar:e»éa^r ttehlo'a'foráaeei'ü1riá 
■Mim Indicio qoairarelaaaao-aBaaaainD. 
"^DajappAta, dpa laUoa.do fBrfdafoUu Ufn nome, 

qaa, faa eatreàeéar i doator déida OB pda aU 4 

'"-'Haltarl Haltarldiila lord HtlmDlh, aa.ma 
*,     ;■- .,    -i-.ír:-    ■■:■■■    '   |/ 
deater Bouialla, « henam,. kutrojlo, o 

viMarst, 
:--r.Od< 

latelo dl afllaoefa a da earUadi,',ts'va aailo 
paaaamaeto eulpide, fora^ 'an"%otã' Inlu 

.'^'■'•y' '■'■'■■■■ .II"'-        ■}--r--':-^-   :■ í   .|| 

•peatelo 
am 
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Ha idade ^édla, Portugal eii' tBo  Iodas- 
trioao com'* a Hespanha o era éntBal A lèti- 
vidade do paiz concentrava-sa conitadp^qnasl   '%' 
que inteiramente em-LisboB, onde o rèíJDin^^ 
e aeu auccussor Affooao [V tinham  a^lisBdDO, 
aitabelecimeoto da induatriade tecidos deli- " 
cho, iB a aeda. A partir do deoimpvriextOjje-, 
culo, porém, a duranteo tempo  i^Jt   dõnina. 
çBo heapBohola, a ia^uitrla portugaeia:retro- 
gradou e acabou,  com a  dacadèówi'^ jnjral, 
por sa achar mais complBtaníento. a]n'iubad». - 
do que na agricultura. Oa ingleãe8',..'pB'^oI- 
landesea, a Hespanha   a ia   Italíà; dividiram': 
entlo entra ai o forneciopento^de todoa ça 'pb?',^ 
jactos manufacturadoB de quíi   o paji tinha..-' 
oeceeiidade para consumo propr.[o, eajoio para' 'J 
Bupprimento daa colônias. Qa^ova, é/n parti> .;< 
cular, monopoliaon o oommarein daijàèrdoa'" 
de iBdaidesda 1U4, qaan'do a  problbl^o do 
Bsaucir e tabaco da Braiil noi par^'da,PrBn- 
ça provocou a doi artigos franceua ^e ', Portu- 
gal. 

Entretanto, no reinado de D. Pedro HI, lei 
da djnaatia de Bragança, a inôuitria nacio- 
nal, o.principalnq^nte a.fabrieaçlo daa lis; 
tornou a encontrar uo ministro Erlceira am 
proleetar enérgico, qua ae empenhou emj^n* 
gue-la. Persuadido que om pali. qua pcisue 
semelhante matéria priiBa> pddé .p^-)B,eni 
obra, mandou vir tecelOss de t|ig|Bttrra e 
fundou aa m^nufacturaa da QaTllblTa de 
Portalegie. Tiveram tBo bom raialtBdo'qna, 
julgando-BB no caso de bastarem ao mprl- 
mantoda metrópole e daa colonial, aehér^m, 
em 1664, que podiam probibir a Jmpór^BÇlo 
da pannos eitrangeiru.. '  ' '." 

A Inglaterra, cejoa pannoi tinham achado 
ali uma ãihida vaotajoai, vio com paiar eala 
decialD. Aproveitando ume occasiBo faVòra- 
vei, o mlniatro tngleiem Liibpa, Mathaen, 
eobaegnlo oonciuir, em 1703, o ^amnio trata- 
do peto qaal o governo ,eo;)aBntIa em deixar 
entrar aa iBa ingleiaa pf Io* aptlgcá dlraitoa da 
33 por canto, e a Inglaterra, por lan. lado, a 
re^ber os vlahoB portijgiieiaB oom upi terço 
menos de^ireltos.^o que :BM. qna ^açebla da 
oQtraB procadeticiai- Aa;juneatas eoniequan- 
ciaadeata trafado para Pf.rtugal, oomqn^ptò a« 
IhahouvessB ezagaradoo alcanço Oloi; pqde- 
riam aer poBtflB em duVida.Oomproii(ettBa ama 
induatrla nftacente, em coçiequ?hcia jla falta 
de forçai do paia para auateDtar.vigòroiBgaenta 
uiuB luta, qua os vicias p^ailatontaa -,!da sen 
regimen interno tornavam diaignal. 

OrSf aampre que um povo ríaòi aóllvo, e la- 
talligente auppianta uma pspntaçflo Indòlenta 
sabre o domínio de uma induatria cooBldiira- 
vel, nSo lhe é difflcll de a esbulhar igual- 
mente do das industiiaa aeceaaoiias. 

A indnatria tqxlil.^e^Bnvplyp-iB.lBntamen- 
te, mas deienvfilve-tq ; entre^pto,.'éiti,]i(nda 
longe de baetar.iiçaç^úldadea do,seá' epDsa- 
mo próprio; Pelo que respeita aoa teoMoe de 
iinbo, paonoa de divaraaa qu^lidadw,^ toalhas 
de,meBa, lona para vetai, ríiei[do8, a^o,-, o fa- 
brico eatà em geral nas mBos na peqbfiniiia* 
duatria. Em Santarém exista,, uma igrãnde 
fabrica da teçldoi que emprega mila n.do* 
tentos .0 eincaenta operariaii dos qaaoi p'ne- - 
tade i de malharei, e enjoa prpdaçtea obfive-'^ 
ram raeompeniaa en todaa^ expòiif^Oae,;Bfli 
auimarlat, fabrican-ie teeldei .• 'èiDbraiai 
Qujaa, amostrai foraB apraeiadw.éiB. 1'arii. 
Em 1878, enquanto a.expórt^j^ de. mMoa 
da linho lapreaBOtava apa^' 9' njor'de 
78,600 francos ,.de áatarla prima, ,',|itHrla^ 
vam-« por nma tosiqia Üé 118,M0:^neDá 
emqnanto qna impertaTam '0"^' úlot' d« 
4,963,800 fraBCOl.... . \:--^,^:-y--''^^'^'^r--\ 

Al reodaa portsf nefOB elo «pwU daa e 
merecem t^Io. 

A induftrla i ezaraida  ■zelnsivamante por 
mnlberei, noaariabaldasda VlaünB,^Ti]Uda 
Conde, Setúbal,  Lagos, Horta,;; nn iIhai:do 
Fayal; e na' panlnsaM do Põaiehef aa.',*stnH .  ':^.-M 
midado doieilnarlo do Tejo. O nlariai ípoiieò 
alavBdo,anLaroa^BlopaiaB.defi6'eiitÍaot ' 
por dineénoitaf niei do 38 sóainfai O      ' -'-- 
catalogo etpseial daozpoaicle portagatia onB '■" 
Parlaeenlin,folitaeiu inliatriada.-Pealébt..-  .'.'^'>'' 
lafiraètaoi lattteii-atliilBBB. j.Jfcilaa.iÍM;::|ii :. " ?? 
aaaiaoio&brieade faMieáãVrt*á:'aMàMÍ»r-^-■''v^ 
endrrte aialltldu M-9MMy:U^iyu^^r^y'^h 
'qbatA «aaoi • 'onda apiaaita, '-.tMàa.ilNti:'. ''^■:íí: 
l(Uar»'e-eatbeelsaW';-«dialiw-'m'v>:feBéò-'' %vÇ^^ 
umpotol''deatfaBa:tf».B|b£«aá.b;,M^aabo-'da -''-i^ 
pouco* aaãoi,ri!84e;ãaeraSaeaiaiéJaiida at< /::^ 
tlütMauí-4áàllKrMi,í»m^i,^Mwi^:ÍÊmto,..- ao   -''-^-^ 

■«-■■.j 
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."■« 
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miii8otm>ii»'preitkH attoáig^.a *«tn« ^'-■\nm 
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A''iebài,de.:PeDtahfl iiniti  a   gÜifWt'^^^ ppToido por uma mnltidllQ de guardas^TeslI 

■^^; ; ;ÇhmDtlUy ■; :OB! padtOaí BIO d8eBÍiliitdíiB,:,.por 
^^;.' \liiulh«tei)qui igaoram ibBÒlutaÓieDté iiuiv 
W'    .ii*d*sfnto. A fmbTÍctçlD cffuctaa-se por iiiter- 
íi'^'  . mediarloB qaa «ab ÒB bameofl é Bs mulbereB 
'!?    : chímtdoB rmáeíró*, qúa fuem «diintáuisii- 

tós da   dlobriro,   toiipã,   ãlinelltoe,  itá &B 
^...:,'    hbriOBiitea dó   rendas, e que naturalmeDte 
^';     lio q o em lúaia luora DO   negocio.   A  impur- 
'''."'^''.'   : >nc» da prodiicçio   soDiiaT é aTalíeda em 

^PÁDlche, d» llOa 111 mil francus.   AB ran- 
. .'.'daB de Seiubal eto geralmeoto apreciadas. 

\;{f[:      V.O^tecidot, de algodto tomam de dia   cara 
i:^-    'diá maior importaneia ^o numerp das fsbri- 

Gárdefiaçto aQgtnsDta Dos distrlctoa do Porlu 
'i}; .   «délJláboRl'Bata    ioduatria  encoutre um 
[.•"     grande mercado de coosamo  nas  poaaeBíOea 
'X .     aoloQiaea aa Ãfriea. 

':" A prodacçio de cortiça, de que as protiii- 
clas do MoJo-día foraecam a maior quHoUda- 
dei tendem consideraTelmente a deseurulTer- 
H.-Um relatoriu consular avalia já a exporta- 
Çlo aDDualem muittis oilhflee de freacoa. Aí 
CotaçdBS partujfuezae íio ioferfores te Doísaí 
pela qualidade, maa auperiorea i: de Itália. 
Na logialerra, a cidade de Luudres conso- 
me, wa ia. d%des mil. libras das primeiras por 
dia';~a reato *ai ptraa Prauça, America e 
pare slguns paiies do   norte deEurape, 

Uma daa tadUBtrisa maie importanlBB de 
Portugal é • da pescaria, 4 qual se entrega a 
popula(fto marilima. As eapacied de peixe 
que ee pescam em maior quantidade elo e 
Bardinbaj a atum a a peaeada.fi' aabido como 
as águas qua baobam Portugal ala abnudan 
tca em peixe, Uma popalaçBo de maia de 
90,000 pescadort^a, com 4,000 barcos, dsdiea- 
ae s eaia ioduatria, que em 1876 expottou 
peiXKs DO valor de 1,783,000 freucoa. 

Oi cereaea eo gado tSo aa riquezas da su- 
per&cie do aólo, bem cooao as miaas aSo a eus 

NTÍquíza interior. Sabre eate ulumo poulo 
Portugal poeBne,—JB Portuguezas pelo manoa 
easira o penasm,—theãuuroB cuja lavra terá 
parBoeeu futuro ecoDomico coaaequeüciaa 
ÍDC»lcula«eÍB. O regimen a qua é submottida 
B Infra das minas data doa fina do anno de 
1852. Aotoa desaa época as minsa eram conei' 
deradaa como propriedades do E^iadu, e quau 
do aate rnnoopolio excluaivo foi abolido, oi 
quu aa lavreraoi tírerauique p^gúr ao tlie- 
eouio ume renda unDoe! de fj.At produc- 
to, 

' . A imprensa e livreHa rivaliaam ooa «eus 
' ^- trubilho") ordiuarioB, bem como uaa ediçOes de 

luxo, com o que RB iaduAtríaa siinilsrea P'iiÍHm 
proJiisir de taaia perfeito nas oulrea oaçOas. 
Graada numero de obrad eailadaa k expieiçSo 
chiimurema attençAn de todoa. Furm&iaai 
reslmeate uma collerçao única, própria para 
regida jura T f ata doa bibliomaniacos e OB bi- 
bii^pbilos. A imprense DSCíODUI occupaTu 
alli um lugar digno do seu  passado, 

Na claaae daa arte» líberaes, a pbotogra- 
pbin catava muito bem ropreaentada a reve- 
lava verdadeiras teailonciaa artiaticaa. Bata 
iudiiatria eat& ao nivel de todas oa progressos 
qu*- Ibe Um inceassDtecQeata a aciencia. 

U'ni:iuDatDOB já a aperfeiçoamento qun 
tbm tido a Brt>! de gravura, s-ibretudo a das 
carta» geographicaB. A trDte ri>Bpeito Portugal 
tem feito verdudeiras inovações. 

Eoire as uaia antigas industrias conta-ae n 
ún fnbrioaçlo de papel, que occopi parto de 
dous mil operarioa e produz inDualmeaie 
carca de dous miibOas da kilogrammaa de díf- 
fercntSB marcaa de pape), Cuiiitudn, para sa- 
tisfazer aa neeeasidndes do cousumo é uoces- 
sArif! frap"rtsr noaualoienle uma média da 
530 000 kilot^rr.mniKe, no valor de perto de 
1,200.000 trancop. 

A iii'ibilia occupava na expoalQKo um espa- 
ço it.uito limitado. Toroava-se digno dit anta, 
entretanto, um bailissimo movei antigo, dt 
ébano morchaiado de marfim, da casa Couti- 
nh", doLitibua, e um magnífico biifeta da 
casa Olivulra Silva & C, do Porto. 

A ioduatria cerâmica teve um grande de 
senvolvimento nestes uliinoB tempoi, aparfet- 
çoaodn-ae ao mesmo tempo a fabricsçEa. Fa- 
zem Be trabalhos deparcellaaaem todo o i»n, 
OB mais afaraadriB alo a Iguça preta da Uolel- 
loa ; emquaoto ás pircellaaaa, aa mais aper- 
feiçoadaealo as de Viets-Alsgre, no diatricto 
de Aveiro, oade §e acbs o importante eatabs- 
lecimento de Uomiogoe Ferreira Pmto Baato, 
que data de 182S. e emprega perto de da 
ZBOtoB operários, Eíta fabrica produz objectos 

' artialicns e de oraamentaçBa, aos quaes ae 
conferem grandes qualidades de delicadeza 
de dnsi^aho e de vívess das cdres. 

A fabricaçio de crystsea está ao nível da 
cernmiCB, baata citar ograadasatabeleclmen- 
to da M»rinhB-GraQde, DO districto de Leirin, 
que «mpraga oitucentcs operários, e cuja fun- 
daç4u remonta H mnis da um século. F<>i re- 
presentada em Pnris por uma exposiçlo de 
obj'í-lo9 rauiin varjodoe, enun os qua^a bavis 
obrKfl lio verdadeiro mterpcimünlo urtistico, 

AjjalliLtie e Durivfííurie  occupam   ouuif;- 
rosus operários, e fabricam objectoa verdadei 
raraente origioasa.  Avantajam-se  principal- 

..   mento DBB jóias de flligraDe. 
Ha grande numaro de marinhas de Bal em 

Poriugat.   A expurtaçfto  de  sal chega a 549 
milbOís de liilogrammHB por anoo.   Portugal 
é igualmente riquíssimo em  mármore egra- 
DíIO ; a arlosia encontra-se oelle  em abun- 
dância e alguns pedaÇüB cbegam a dimeDíOaa 
eztraordiaariaa. Encootram-sa bailas argllaa 

,em numeroaaa jazidas, qua bastam para a fa- 
;'bi;Íc«çSD industrial. Bmquaalo ás agoas mi- 

néraès, «Bo em grande numero, a servem para 
BppHcaçOéB  therapenttcas   muito   variailaa. 
Bliatem 108 nascentes : a maior parte slo fer- 

''   rngiáosae. Na epocha competeote sia muito 
frequentadas pelos duaotes. 

',',' Siib ó aspecto do futuro econômico daPor- 
'.■ V' iiigal, ' lavra da todaa ealaa riquezas que 
> encerru o sau solo vulcânico tem grande im- 
i-.: portaccia e deve approvar-te as providenciaa 

que tem lumado o governo para lhes favote 
'r-.. :::., ctí O deBenvolvimeoto. 

'r j í- .' i- Pnxem-sa tambt^m em grande eeaala novas 
''.>"^.-eXplura;flesagiJnola8 em que slo empregadas 

' ';-: «harroas a vapor. Sio, aeguado craio, terre- 
■[ -í/' '■ aoá concedi d ot a estrangeiros qua idoi O mo< 
' 1: ;i!Ílopolid'deâlBl ionovaçOai). 

- ''^ .r-.Predeolemento, « verdadeira fortuna de 
■;. K;)" 'Potingal eoDiiite ; nas alfândegas, priaclpal- 

'^n"iaiénte aa da Lisboa e Porto. .jSto oi eofraa 
{'vj d'oDdfl'«B tira o dinheiro para aulMiBtir. H* 
'^j;>>.(. bem poacas mercadorias qns entram no paia 

dos com uma- farda qua os faz confundirá 
primeira. Tista com offlctauB dé mariuha.; ha-oe 
de todas aa idades e do ' todas BB graduaçOaS' 
Um dos chefcsreside n'umB gaiola de vidro 
(de que DIO pude nomptebender a utilidade}, 
datras dã qii&l élle abrigas BíIB dignididr. 
Naturalmente tem mais ouro agaloado do que 
oa outros, gracejo 4 parts, Na raiBo direclu 
do intereBse queme inspira eitta funccionarlo, 
queria vél-o Uaar da ioflueacia que deve ter' 
na euB administraçBo, pnra fster supprimir a 
gaiola em que o encerram ; aquillo di*lha 
UDS ares de macaca de conserva posto ao abri- 
go dos caprichos da temperatura. 

O movimento da alfândega ds Lisboa é dos 
mais consideráveis ; Dto é para admirar, por 
Isso que tudo Ibe passa pelas mBos. 

Lisboa podia ser uma das cidades maisflo- 
rescenleada Europa se ella dlsputeese ego- 
zeesc dos euus rendimentos, os quaes sBoauffi 
cientes. MasnBo euccede assim; o governo 
recolhe-os todee doBde logo, aproprla-aa delles 
e todoB os annoB consente eómatite em dar-lhe 
um pedaço muito limitado dellea, de maneir" 
qua ella fica exactsmenle com o neiítisa^río 
para fater varrer as Boaa ruta principacs e 
pagar os eaus cautoneiros. 

Emquaoto BOB vereadores nomeados pala 
cidade para Ibe defender os interesiss, acbam 
isto natural e nBo cabem em subir á tribuno 
Eara pedir a aboliçSo daate eatado da eousaa 

sto  explica a  rszSo por que o governo fti 
geralmente todos os esforços para ter aos ca 
maristBB de Lisboa s do Porto amIgoB dedica- 
dos. 

Volto por um iodianle ás colônias. Diãse, 
nSo sei onde, que Portugal poderia tirar 
grande partido dellss, e é verdade. VíU-BJ 
isto na pa-sado. Viveu dellas entBo, como 
dellas SB gloriSca ; hoje, morre por causa dei- 
las. 

E' um cancro, uma espécie de canco g^n- 
greuosD collocado ao seu lado que o atrsBtt 
pouco a pouco á sua perdição e acabará um 
dia, como temo, por devoraUo se nfio se trstir 
do remédio. 

N'outra tempo, as colônias portuguczHS ea- 
requecism a mBe pátria, agora é Poriiigal 
que sa vé obrigado n sustentar as colonina, >■- 
ct.mo ofto leohu o auíScienta para ae susten- 
tar a si s&o amboB obrigad s a jejuar. Eque 
j^jum I... Ddsde que o Brasil, que era a 
malborjoia da eorSa, aa tornou lodi-pendiiaiu, 
o que ficou a Portugal que saja produclirj ? 
As SUB9 possebeOea da Costa d'Afrlce qite s- 
asüemelbam aoj palácios do rai dn Itália y-A > 
proreito que delles lita e que o obrigam u 
manter uma marinba que o produclo deãB^a 
colônias está bem Inoga de psgar ; as sua.i 
eoloDias da Ásia o da Indo Cbina já oBo lãm 
nenhum velor e marcniu apenas o lugar d-. 
pavithSo. 

Diz-se e repete sa que nesl^^a cÍDCoenta 
aunos últimos Portugal deu um pses'i immeo' 
so na civilização ; qus eotes üc 1830 eele 
CBQlo da Eiropa era tio desconhecido e sel- 
vagum couiü a PalagoDia ; que aa jiláa^ mo- 
dernas obtiveram. DSO sem luta e fadiga, 
cartas de naturaüsaçao, e que ae Purtugnl 
uSo está á freoti; dns oaçO:a adiantadas, gosa, 
com certeza, de uma somma de liberdades que 
estas mesmas uaçdis poderiam ioTej-sr-lüe i 
que elLss ainda oao coDSfguíram gozar : ttiJo 
isto é veriiade ; rigoroaamenta, nu tod'>, ou 
em principio ; mas poder-sa bia ler feito maU 
com a ex^ii-llauts dispnsiçBo do povo sa sou 
bestem aproveiiar a cxpeneucía dos estudos 
doa outros puizts. 

Portogsl poderia eslar multo mais adianta- 
do, com quanto (levamos convir que itfÁ- 
1862 o caminLo percorrido é cuosidarerul >■ 
qua dabi resulta iiuia gloria real princips!- 
mante pira M. Fontes. 

Ao pasâo que ooa mostraoios severos e fxi 
gentes como o varüaduiro amigo de<e G?1-O 
uã" se deve epqueuur que ha puuco mcnoa dr 
triotM aonos,—>vinta a BKte apenas,—P-.riu- 
gal n&o tinha uma IíDUB da estrada de farro, 
que oBo havia uma sd dilígaiicia em tcdo o 
reino, que n estado das eBt'ada8 da primeira 
ciasSB ora tal que os viajautas e .OS tfuujipor- 
tes as evitavam para nBo cabirem nos bar. 
ranços, B que as eairadas trauíversaes ad po- 
diam Bar percorridea a cavallo. O pali pode- 
ria ter feito mais, repito, mas já fe'ii muito e 
exactamente porque fdrmo uma alia opiulao 
delle é que sou exigente. 

S. Sampaio e C.*i réos, Accuaada a-psnhorã 
e «ssigDados 03 ft dias. 

Jtosó A. CoiitteC.',.Buctore3—Luiga Me- 
rie. 1*0. Accuaada » citaçBo foi proposta e 
contestada a acçao, ficando aasiguada a au- 
diência para a inquirição daa testemunhas. 

Çavta (Ueal 

A Fazenda Nacional, auetora — Tenente 
Bliaa Dantaa Bacellar, réo. Accusado o ae- 
<|aeitro, foi Hijgaado praao para a defeza. 

SECÇÃQ LIVRE 
f' 

Jundiahy 

Meste coUegio comparecerão 22 eleitO' 
res, 15 de^Jundiahy, e 7 de Itatiba, DU< 
mero igual aos. 7 caodidatos. 

TOTAÇEODOS ILEIXOBBJ    DE jnNDlJkBI 

Dr. Paula Souia 14 
Dr. Martím Júnior . 14 
Barão Homem de Mello ' 1 

"^ DB ITAXtBA 

Dr. Paula Souza 
Dr. Tamandaré 
Barão Homem de Mello 

5 
5 
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NOTICIÁRIO 

Aelaa 
corrente 

•Ia prctideoefa — Em 11 do 

[Gontiniii). 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Foi nomeado o 2.' Jabelliào do publico, 
judicial e notas do termo de Bragança, 
Francisco de Oliveira Campos, para pro* 
visoriamente exercer o officio de escrivão 
dojury e execuções criminaes do raeamo 
termo. 

Por despacho de ante-hontem foi con- 
cedida ao bacharel Brianuo O.Conor de 
Camargo Dauntre a exoneração que re- 
quereu, do lugdr de promotor publico da 
comarca de Junãiah;. 

Leia PròviaolAee — Foram publica- 
daa mais as seguintes : 

—N. 98-de 21 de Abril - Determina 
que fiquem pertencendo ao termo do Rio 
Claro as fazendas do Cascalho e Cordei- 
ros.actnalmente da Limeira e de proprie 
dade dos herdeiros do Barão de Porto 
feliz ; transfere para o termo ile Itapeti- 
ninga as fazendas de Manoel Francisco 
Ribeiro e Celestino Manoel Ribeiro, do 
termo de Tatuhy ; e mais que fíquem per- 
tencendo ao termo de Botucatú as fazen- 
das de Antônio Pírea Corrêa, actuslmente 
tio termo do Rio Novo, e a do capitão 
Jonas Fabricio Pinto,de Mellp actualmen- 
te de Tatuhy'; finalmente transfere para 
n parocliia do Rio Boniio município de 
Botueatú a residência rústica dos cida- 
dãoe Joaquim Gonçalves da Silva, Joa- 
quim de Almeida Bastos, Beroardino 
Soares da Silva, José Aiitunea do Prado, 
José Antônio de Medeiros, Francispo Lo- 
pes Machado, Clemente Soares;de Almei- 
da, e Joaé Rodrigues da Silva, actual- 
mente pertencentes á paróchia de Ta- 
tuhy, 

-N: 97-de 22'de Abril — Crêa oma 
comarca denominada de Atibaia, com 
posta dos termos da cidade de Atibaia 
e da.Tilla de Santo Antônio da Cacho- 
eira. 

no^iéz^dB uol^ãilfeoiiiilat-do Béu--Ài)scs'eoi' 
portátil 00 arta-^dereqiièrer sm juizq. 

Ceniíeaarin de CasiiOeif-- Com este 
titulo die o /ornai do Comtturcio de 12 : 

I A dírectoria do Gabinete Portuguez 
de Leitura foi hootem convidar a Suas 
Mageatades para se dignarem honrar a 
festa dò 3.' Centenário de Camâea DO 
dia 10 de Junho próximo, assistindo de 
manhã ao lançamento da pedra funda- 
mental do D070 edifício, e a noite, ao 
festival, organiaado peto gabinete no im- 
perial theatro de O. Pedro II, convite qua 
foi aceito por Suaa 
riaes. * 

Mageatades Im pe- 

Lampejo* lltterarlsa — E' o titulo 
de um folheto em que o sr. João da 
Motta Azevedo Correia reuniu quatro 
contos de sua producção — Mulher e 
padre — Reginaldo—Índia do Bosque 8 
Lahyra, 

Attestar a sua bAa vontade e animar os 
Úmidos ase apresentaram eis o mérito a 
que aspira case trabalho do autor. 

Agradecemos o exemplar com que aos 
mimoseou. 

Theatra S. Joaé — Em consaquencia 
'lii achar-.is enferma a era. Celimeudi. o es- 
pdctaeulo snouuciado paru hontem, em hf 
.aScio do maestro er. Puig, ficou transferido 

para um doadias da próxima semana, 

-r._i.H      Ab* 

-■j''-.\'."r: 

'... -ai-,. 

■PAipagar dtraltoB ; ha meimo Blgomas qoe 
•Io sobmitlidaa a eBormca taxas, nto é fácil 
Saier peaalrar/umaoaixa, ama QIBIB, nm pe- 

^q'aeno.Bmbralhn;,Bté mesiso otn eanario.em- 
'pitlliado saia.qaé-seja viradovtravirado, exa- 
ninado,'faqnadrinbadD •.^cheirado, por todo» 
íóeladòii.f-'v-f:;'^;'r;.:f-'^ij-r/ ;■.:-.■:;;! 
/' "A alfaodrga da Liaboa j o Donoaienta mais 
: «oDsidoratel e mais coosfderado da cidadã ; i 

Juízo de direito da 1.* vara 
AnniBHCii. na 13 DB luio ni 1880 

Causai civeit 

Antônio B. da Miranda, aoctor-IzidoroC 
Baroal, réo. Regeitadoa os embargos do réo, 
que foi condemnado no pedido e custas. 

Francisco A. de Camargo, auctor — An tonio 
E. da Silva, râo, Condemnsdo o ráono pedido 
e costas. 

Salvador J. de Sonza, inventariante—Ger- 
trudea Maria Pires, inventariada. Julgado o 
calculo. 

Eatefania e outros, anctores—Herdeiros de 
Monsenhor Andrade. Accuaada a cítaçBo de 
um dos herdeiros. ficou esperada a dos ou- 
tros, 

Condeasa de Iguassd, auetora—Manoel J 
Pinto Bastos, réo.   Assigoado o praso de 48 
horas ao réo para entrega da quantia deposi- 
tada. 

Camiu comffMreútfs 

Oonçalo B. de Aguiar, auctor—Henrique 
A. A. Wbitaker, réo. Julgada a dsaistencia 
do auctor; 

Francisco Casini, auctor—Fradiano Pucei- 
nelli, réo. Condemnado o réo no pedido e 
custas. ..' 

José Ricardo Wríght, auctor—Luiz M, 
Maylaah;, réo. Tiata ao auctor paradiser 
Bobre a excepçio. 

Joaé Rjeardo Wright, anetor — LnUM. 
Maylasky   Tísta ao auctor por eíaeo dias. 

HBBsa fallida de Machado e Bedondo, aue- 
tora—José A. Coelho, liqaidanta de Esdon- 
do a Coelho. PnÜtogada' a düaçlo para 
fdra. . -■ . 

Joaá Branõeltone, anetof—Lniz Anloai,réo. 
Accuaada a penhòra a «MÍgnado praso.parÃ 
embargos. _;.. 

Joato M. Axambqa. aoetor—Antônio M, 

Falleolxaenio—Diz a Gazeta do Povo 
de h ontem : 

«O pintor brnzileiro JiBo da Silva Clia- 
vea, morador em Ut)&, província da Miaas, 
achando-se houtein, Às 2 horaa da tarde na 
pharmaeia doar Piri<s da Carvalho, & rua da 
Imperatriz, fui ^<c<i.'ameUido da um atHque. 
Promptamente üjrc-irrido por aquelle pb^r- 
maceuiiço.» drs Ciluiaco e Cnntinho, fatle- 
ceu em camioiio, ua Ciccasifio que eia trand- 
pcrtado para o Braz, onda morava.;» 

O ar. HarSo de Caalad^—DU a 0ia 
rio Popular de Liehoa ile 17' do paesado ; 

De passagem para o Rio de Janeiro, desem- 
barcou hanii>m o BarSo do Caoindé, doutor 
ím rae(>.iciaá, e consiilieirn muoiclpiil na ca- 
pital do império b^azihiro. S. üz-'. desejou 
estudar a c^asa orgnniançS') muaícipal, e foBí 
poucas horas qua untre nó] se deinorou, tevi: 
üGCasilo de Tsr o matadouro, que julgou su- 
perior a quiiniDS visit&ra aa Europa ; e reti- 
rou-se encaotailo com LÍHbov, deixando igu- 
almi'itte enC'.uU(I'is quautos lograram traviir 
reUçOes cum e, exc 

CadapaaMa Braganliaa-Recebe- 
mos o relatório! qoe tem de ser apresentado 
k assembléa geral dos accionistas a 17 de 
Maio corrente pela dírectoria desta compa- 
nhia . 

Agradecemos. -«^ 

Aaaeasar Parlatlí^O sr.Miguel José 
Corr6a Filho, acaba de publicar, na pro- 
víncia do PsrBhé,com aquelle titulo, um 
livriaho cheio de utilidade para os que, 
sem maior tempo para estudos, pretende 
rem requerer nm negócios judiciários. 

Nesse opnsculo se encontram formulá- 
rios acertados e proveitosas indicaçfies 
sobre os mais .niuaea assumptos-alem 
do uma boa copia de avisos e leia a elles 
co-relativos. 

Apresentando -sem pretenções o seo 
trabalho, pedindo paraelle a indulgência 
dos dontOH, pÓde o sr. Miguel Corria 
Pilbo, deavaoeçer-se de ter prestado um 
bom serviço, quê de certo aproveitará a 
atttitos. ^ 

Agradecemos a'obsequiosa offerta qaa 

Campiuna—Tiiamos do/Jiano de hon- 
tem : 

aHontem 6s IO horas da matihS mais ou 
menos, deu-ss mais um facto de roubo, que 
prova quanto anda apurada a ladroeira, 

JoBo Cândido de Mendonça, filho de   Fran- 
cisco Xavier dos Santos, fazendeiro em Espi- 
rito Santo do Pinhal, viera B Campinas fazer 
alguns pagamentos psra o que trouxera com 
BÍgo a quantia de S.ãOOlOOO. 

Um pouco antes da hora acima menciona- 
da, encontrou-se com um indivíduo que o 
cunvidou a Irem a certa casa jogar. 

Essa casa é na rua de S, Joio proiímoi 
porteira da estrada de ferro psulítlB, 

J<i8u Cândido accedeu BO convite e foi. 
Chegado ali, principiaram a Jogar, quando 

eotrou mais um indivíduo e pouco depois um 
outro. O j^ga ara a celebre vsrtneí/itnAa. 

JcBo Caadido perdia sempre e nlo quiz jo- 
gar mais. Nislo, um dos sujeitoB puxou de 
uma pistola e impoz-lbe que lhe entregasse 
todo. o cobre que trazia oomsigo. 

A' vista de iBo boas maneirai JoBo Cândi- 
do nKo teve remédio seoBo largar a somma, 
que trazia, de 8.6001000. 

Depois... b ,tBram-;i'o no olho da rua 1 
Com um suelo de m"isfi o cobre de meoas. 
B'sempre de vsrmsl/itn^qiie os larápios sa 

SB servem para caçarem dinheiro aos incautoB. 
Ha dias, uma padsoa residente em Taubaté, 

vciu a Campinas e tomboru bifaram-lhe com 
mil réis. 

Deus queira i^ue o sr, dr. cbafe de policia 
Be amerzie de Lús—mandanda-Dos praças euf- 
Bcients para o psrfeito policiamento da ci- 
dade.■ 

.1 Fumo da ppoTinola dó Rio Ctran- 
de do Sul—Lâ-sa oo Commerctuí : 

I No dia 28 de Maio, receberá o governo 
fraucez pr^iposus para o. foroecimento de 
600,000 kilograiomas do fumo da prcviocía 
do Rio Graoda do Sul. 

Sia 40,000 arrobas, pouco mais ou menos, 
a metade da colheita da província, que o go- 
•eroo francês pretende comprar. 

No anoo passado, vondeu a casa H. Frseb 
uma coosidsraiul partida da fumo da provín- 
cll (pouco muiü ou meDi:B dusB trrços partes 
da coUieJt>>.j uo governo frencüz, e sendo o 
fumo achado conv>'n'eot'', ncsbam da ser 
ebamadoscoocurreotes para o fornecimente 
deste euno. ; ' 

Fomos obeequiados com a brcchurs, con- 
tendo o decreto do governo fiaccez, que cha- 
ma concurrentes para o fornecimenlo, e VOUB' 
ramos a este importante assumpto em artigo 
eapHcial. 

E' ImportantleBlmo facto havsro nosso fumo 
conquistado ura marriado certo na Europa. Se 
os colonos beufQoiaram bem o seu produclo, 
eoneervari elle aqueile vantajoso mercado. 

Bragaapa — Do  Guaripocaba  de 9 do 
corníGtB : 

a FâCTO caiHiKOSO—Pessoas fidedlgun'! re- 
ferem-nos que na terça-feira 4 do corrente o 
reiratisla Antônio Joaquim Talxaira entrara 
abusívameateem casa da(>ra. Bo)ilia Cândida 
Bardy uoco modos groí.Heiroj o ejbofot áre a 
ponto dl' a duixar eeoarr»ndo .íangue e com 
as palpehras e faces bastaiUa infiammadaB, 
vi^riEiCBTjda-se deB'n modo as ameaças que Ibe 
tinha feiln de 'iiitemfto, Istot^, de deízal-a ne- 
ga e 00 esiado de esmolar. 

Davasi notar que o refafido Tnlieire f:ira 
por muitos anuua «moeio da off.jodida, por 
tela vefgyoli-atmeotfl tirudo da seu legitimo 
matido ; a, iictuilmente nfio quurendo mais 
acompanhel-ü, procura pôr «m pratica ei^ses 
meios viulfotos. 

Causa vdiuirof&o o procedimento   dos   poli- 
ciaes, que, cbepando ua oíCnsiUo   do delicto, 
daixiram aahir o delioquecte, sem o prende 
taia cm flngraiite. 

Consta que o detfg*do de policia procedeu 
BD corpo de delicto rz officlo. * 

.'jú:- 

porá do'dia dã:féstB, na tnanhB do dU em que 
elle se ba';de realizar, e no momento em que 
tudo ristã disposto para elle principiar. 

lítu causaT& menos pstraohfza iugoqufl se 
saiba que cada convidado d ve ceder dursnte 
o banquete uiuii quuotia {roporclonada 6 fpr- 
llitia qUi têiú, a qtiãl dcrvrá êotrégsr ãÚbíd-, 
Ihadii em um papel vermelho, para esr depl la.^^.^ 
distribuída entre o Cozinheiro, o  mordomóuS' 
GB comcdisDtrs/quo representam emqnantò^^jis 
serra a ctmida. ;'^-      .■.i'í' 

Na Europa oa donos da casa occupam na 
mess o principal lugar, na Ohioa slo menos 
pretencloaoB, pois ocoupom o ultimo. 

O convidado que recebe maiòieB honras é 
o que babila maia lGi)ge'da; casada peisca 
queconvida. '  '    ' 

Ao lado destB^tDmBin"Bsgénto'os vlsínhos 
que moram msís perto da casa onde ee sorve o 
banquete. . ..Vi- .;'t ■..'■.,; 

Quando os convidados ee retiram, odono da 
casa ecompanhace até ã porta, rogaodo-lbes 
com mniloa comprimentos que perdoem o nlo 
terem sido obsequiadoB como mereciam. Eltes 
rsspondem-lhe que, para mies vermes como 
elles, qualquer cousa basta e qua nnnea foram 
tio-booradoi:' ■    ■ 

No dia seguinte, a pessoa que convidou 
manda perguntar aos seus hospedes como as 
acharam com a comida ; e é da etiqueta qus 
«eles lha respondam que, dentro em vinte a 
quatro horas; olo poderam provar um. »6 
bocado em vista do muito que comeram e be- 
beram no baoquete. O dono da casa rssíonde 
que ainda lhe sobejaram multes iguarias s 
envia a cada convidado um presente, que êsl& 
em propoTçlo com a quantia qne cedeu como 
propina. , 

iBfraeçBe de puatuvaá — Cbalna-se 
Antônio Joaquim Ferreira Paranhos, e nBo 
como publicou o «Correio Panlistano* de 
hontem Antônio da Silva Paranhos, o infrac- 
tor do art. 75 das posturas municipaea, miiU 
tado pelo fiscal do sul. 

Pelo mesmo foi também multado o sr. Do- 
mingos Qiuberge como infraclordo art. 4 * 
§§ 1. ° e 3.' das poaturas municipaes de 31 de 
Maio de 1875 por cercar um terreno saro ali- 
nhamento da '.eámara, na freguezia da Pe- 
nha, ,.-., 

Parte palioial — Dia 11 : 
Na freguezia da Sã, Aatooio de Resende e 

Francisco das Chagas, 6 ordem da delegacia, 
postos em liberdade ; Brss Mallano da Silva, 
poroffaQsaa á moral publica ; Maria da Con- 
oeiçBü, por ébria ; Tito da Tríndada Qavilo, 
por desordeiro, detenção; removida para o 
hospicio de alionadoe, o alienado José Ignacio 
Bneno, 

Na de Santa Iphigenia, Jorge Vieira Haia, 
o allemao Guilherme Valk a Lniza, encrava 
de Maria Joauna da Silva, aqusUes por ébrioB 
e esta a padldo do senhor, detenção. 

Na da CooSflíaçB.^ Uanoel Jocé do Espírlt)- 
Santo, posto em liberdade, & ordem do Bubda> 
legado; á lueema ordem, Joaquioa Maria dos 
Prazeres, por ébria, detençBo. '' 

Dia 12 : 
Na freguezia da Sé, Braz Mellanc, Fran- 

clsca Maria da Conceição e Títo da Trindade 
GaviSo, poBtbs em liberdade ; ã ordem da,de- 
legacia do policia u cecolhidus ao xadrez' da 
esiaçBo, Jueá Maria Lopes, e JoBo de Moraes, 
por insultarem ao guarda urbano uo poato, 

Na de Sinta Ipbigeuia, Jorgs Vieira Maia, 
o alIemBo Guilherme Valk e Luiia, escrava 
de Maria Joaona da Silva, á ordem do anb- 
delegado respectivo, postos em liberdade. 

Na da CJQSOIíçBO, Thaodoro de Almeida, 
por ébrio, á ordem da delegacia, dsteoçSo. 

<^Honlsm, és2 horas da tarde, na phar- 
maeia da rua. da Imperatriz, de Pires de Car- 
valho, foi accommcttldo da um ataque o pin- 
tor Augusto Ramos, morador no Brai, sendo 
sooeorrido por médicos; falleceu na occaelBa 
em que o conduziam para sua residência, vs- 
riBcando so depois por infurmaçOas do medico 
sedstenle dr. Climaco Barbosa, qua a morte 
f6ra occasionada pela nggravaçBo de uma 
affticçao intubioal de que Síffría o paeieate. 

Caixa Eoonomioa e Hoiite de Soe- 
«•rré—O movimento do   dia 13 de Maio, 
falo seguinte ' 

Caixa £conofMtcú 

33 Entradas de deposito  
9 Retirada:! ds ditos  

liíonte de Soceorro 

1 Brnpresttmo sobr^  penhores. 

1.816$000 
6171471 

seersta- Captura—Cjmmunlcani-naB da 
ria da policia : 

«A requidiçfii) io juiz municipal jo termo 
do Rio Claro, o BUbdslegado doB Dous Córre- 
gos, JoSo Martins da Silveira, efiFactuon á 8 
do orrenlB a captura do prato Flsvfo, que no 
noQo de 1876, assassinou nsquellB cidade, o 
portnguei Manoel Jotié  Fernandei. 

U réo está r>''-olhidu na cadâa dos Doue 
Carregos i; vai aar rsmettido para o lugar da 
culpa. 

' 'ifiii^  

Caldadoeaàa oa oaareitM—O s*- 
bío Mécier, professor da escola dn medicina 
de Nante', noticiou qua, obsarvBodo ao mi- 
Ctoscopi. OB cdifaitós do groBOÜle, cbegou ao 
conhecimento úe que quasi todoi eram falsi- 
ficados e continham ingredientes venenosos. 
B' B-aut«larem-tie. 

301)600 

LoJ.-. Oap.-. Amerfea—CommuQl- 
cam-nos que ha hoje nesta offlo. *. a 
sass-. ec.-.ordinária, paraa qual pede- 
ae o compareciraento de todos os lir.-. do 
quadr.*. 

O* baa^netea oa Chiaa—Um baile 
dado ha pouco pelo encarregado dos negocio* 
da China em Paris fez com que passaua os 
limiares da moda o celeste imparia, e todos (.a 
joroaea tratam de obter particularidade* acer- 
ca dtqoella brilhante recepçio e Je estudar 
ai costumes doa cbtns. B na '.verdade,'essas 
parilcularidadea nio deixam da asr enriossi. 

Na Europa basta om »6 .convite para que 
qualqoer pesina ss dé por eonvídãdá ; ál vesas 
bBBia apeoai uma siaplês^Tbdicaçlo. Na 
Cbina, .psrast concorrer>ii um.ftaoquate, é 
asEcasario air-af convidado trci^veiM; UB ii-t- 

aala« expedida» baje— Recebem-se 
uu correio, até 8 horas:dã maobBjornaes 6 
impressos, até 8 1/8 registrados e até 9 horas 
cartas ordinárias par»CampinBB,Mngy-mirim, 
Amparo, Araras, Itií, Indaiatub», Jundiabj, 
Rio Claro, Piracicaba, Líbjeira.-CapivBTy, 
ItBtiba, PírassunungB, Mogy-Goassti, Cssa 
Branca. Belém, Rocinha; Ressaca, Salto da 
Iiü. Eotr^-Rios,- S-!-Stmao, Passa Qualro, 
Descalvado. Poçof iB'C8ldaa,eBoa Vlata. 

'   ' '^' 
Até 11 horas cartas e jpÃaeB e até 11 I/S 

regletradofl para S. Vicentoja;ÍBaloii 

Até 12i;2 regiatrador.e aiél.híiraCBrtH 
a impressos para Campinas,:.V ,:',, " ,,;v 

Até 5 boris da: larJe registrados a «té 9 
horas cartas ejoroaes para Mogy dasOrnaes, 
Guararemi., Jacareby, S. JoBé,.Çaoapava, 
TaubBté, Piodamonhangabs, Roislrai_--Appa- 
reci4a. Guarátlngueti, Lorena, Banana),'Bar- 
reiros, Silveiras, Arías, Pinheiros, Qiieloi, 
Bsfra Mansa, Haiende, Cúiélrí-, Sàpé, For- 
moso, CapitBo Mdr, Cachoeira, CAris, Três 
Barras, Buqnira, Sautos, ÕímpiaBs, Jnodia- 
hy, S. Pedro do Torvo,fSanta. Cru» do Bio 
Pardo. Linçoe», Biõ;-Bínri(CHÍo Novo".' S. 
Uauoel, Botucatú, Pwfrav, Itapatlatoga, 
rTatuby. Sorocaba, S. RtKJÓa e YpaDlma, 

ECÇÀO COHMERCIAL 

■*-'í2 * 

llMwaJa ^e Baalaa 

. (Jto matntmfuptaimMt 

■" Siíf ^v>r. 8anta>,'ia da Halo da'1880: 
• aín-ÍS-.^i ■n.','i>,;ít?v- •'-'1'!-   «i:í.''--  ■   ' ■'' 
Bi|vÍBtii dsi raáóítãda daalannvil do láUla 



TT TW Ha 

-k-. 
i.í:iià 

ü'-Í'L"' 

..}%^-'-r-;^^^,X, 

■'■Trt 

■.■■^M^ndsi, e'da, flrm8í»'(lo'ci»bIó aijliá'«fl ó;ho«io 
' nprcada, dè -oifé oompletBnaeãti-piMlytBdói-^hB- 

_; vendo.tíndeaota parÁ^Dálx» di^,D'0Bniailimiico' 

■■ ■:'^   BntMÍat ft 12 do ooMÍnt».;    v'■^a66i3fl1'kUoà^ 
: ':;;.'::   Deada o dlft !• do aoínnte..'   V2!6U1^2B3'kllaa. 

;.:,Exi«teuuÍi-,.-.„Yii:.v;;;..'...;;.v-i-,r-86ÍOOO'«to«B. 
ij,;*:jí Termo médio diiHói.':;;..;   '.■:- 8,'IUOMegtB. 

'^-No maimo período do 16^9-3.364'■iccu. 
y-^No nieimo período do 1878-8,020 itosag, 
;»'-. No meino período de 1977—1.209 iiacee. 
yá, ,No qinmo pari9d0.de I8»-l,716 UOGU. 

No a||no penedo dê 18)6^3,211 i«C9«. 

im0-^A^ Mei>dé.lB»-.g76,aoi Bueis. 

Ho iBwmO!:pertodoV)enS-'Í94li010,0S8 Baooai. 
No ftUnoipatlodo iSn-'».:^ 833,918 IBCMB. 
No Mcão^ipjriado 18TS^:n:-f. 648,691 aicaM. 

TELBQHAMMA 

BoruBDkK, Ilida Maio.:   ■.:t^\ ,,. 

O9 lallOas foram oalmoa pordna flMitm*ae > 
preqoa regularea. 

Oa praçoá pafcoi pelo f oti ordinário Jata, totam 
de 1(2 oant. a 3 flaDH. aiaiao daa a*allagSea. 

Tamo médio pelo iam crdtaaria.Jatt,'íoiie 
1 eaot. aiiiao daa avalIajSia, fato é, 89 1/2 oanta. 

2W0 foi Tendido oíaif a daa ataUaòOoB. 

...J..:. 
■-■i'i-:,. 

íi:Rto/"18-dè Baio do leWi 

Tendaa hontem nullu. 

BifaUnatft  
BDtraramno dia 10  
Dggda o dta 1* domea...... 
Termo médio diatio  
No meimo período da 1819. . 

120,000 atesaB. 
217,164 klloa. 

2:489,688 klloa. 
4,148 aaocaa. 

12,287 aaocaa. 

Oámbfn. a W d/T. f' ■;    ■ '   >   ' 
Sobre Londrea baocario 201/4. 
Sobre Londrea particular 2ü 3/8. 
Sobre Paria bano*rio 476 a 171 ra. por franao. 
Sobre Parli particular 469 e 465 por franco. 
Sobra Portugal á lista 268 ./•. 

Soberanoa lltSOO.'' 

i.; 

UERCA.DO DE S. PÃUI.0 

t^ÀBELLÁdM 
generoi eutridoi 

i porque foram teodldoi 01 
ontem na lei^ctlTa Prasa 

eiRiaoi FREJO 

Cate .   .   . 1 1 Cida IK klloa 
Toueinbo.   . eiEOO 71000 lia 
Acioi.    .    ■ 7j000 9J0OO >     BO lUroa 
Halalloba.   . 4g000 6j000 ■      >   »' 

'BaUta doce . 1 1 »      •   »- 
Varlnl ia,-.  -. .2i2i0 2i&ao. ■      ■   ■ 
fliu:* milho 21000 211240 »         NI 
JTglJto.    ■    ■ 
/uU.   .   . 

BlOOO lOJOOO >      >   ■ 
1 t •      a   X 

Milho.   .   . 11600 21000 •      t   » 
Polrilba .    . 71000 1 »      ■   > 
Cari .    .    . 1 1 ■   oarga 
AIptm.   .    . 
tia llDhaa.    . 

1 í ■      > 
■660 «800 ■'.ama 

UiUtat   .    . 31000 SíOOO • am 
Orca .    .    . tflU 1 ■ dtiili 
Qifuw»   ■    . 1 1 •   um 

'V.*.-. 

,; Ftigio no^diá 9 do' comnie, o VscraW 
Bèiito,'pei'leui:eiite a BãlEíãriõ Leite de 
Barrõs ft-Irinão, com os' Bígnaos seguia* 
tes; 

Alto, fula, um pouco beiçudo,boa den- 
tadura e amarellada, mãos e pés grandes, 
hombros largos, tem sjgaaes de castigo 
muito recente, anda am poticò inclinado 
para diant?, aatural de S. Roque, 49Tava 
uma pega. 

' DA-se uma boa gratífioaçKo a quoin o 
entregar a seu dono.     »/   ■^' 3—1 

* Irremaíação 
DOS BENS MOVEIS. PERTENCENTES AO 
■■   ESPOLIO  DA   FINADA   MARIA MAO- 

DALENA NOBRE DE ALMEIDA, ARRE- 
CADADOS POR ESTE JUíZO. 

De ordem do exm. sr. dr. juis de au- 
aeutes faço publico, que, no dia 17 do 
corrente mez ao meio dia, na casa da 
Traveaaa do Quartel o. 3 do curador geral 
de heranças jácentes, se fari Epraça para 
arremataçâo de vários movela uzados e 
quatro aves,'pertencentes ao espolio da 
finada Maria M&gdalena Nobre de Almai 
da,cujoB moTeis no acto de praça ostarão 
a mostra para oa pretendentes que quí- 
zerem arrematar. . .^ 

Cidade de São Paulo, 
,A880., 

de  Maio de 

O eacrivâo, 

ManoelJoaquímde Toledo. 

Pranetaen Peioandes de Oliroira e Silva 
agente, em laubaté, da caea BARâBBi.VBS 
IBHXOB, eoearrega-sa tia TanJa e cüUocaçao 
das machiaas para baneflclar café, conhecidas 
a acreditadas aob o Domn de HABQBBI.TBS 
IBMXOS, machluas Bem rival em perfeição e 
preço. 

Pedidos dirigidos ao sgeuta em Taubaté, 
escrlptorio Eogenhi O^niral onde podem aa 
ver as amostrae e obter^ tadas ae iDfurmBjQea 
gratuitamente.     Jl^" 

HaTgreaves Irmãos 

o agente da oasa HARSHBATBS IKUXOS 
FrancÍBCú Faraaadeâ de Oliveirae Silva cbaoiM 
atlençKo doa sra. fazenJeiros desta proviacia 
sobre eataa machinns, eoaTÍdandc a nnalyaar 
a comparar o resultado o ODDdiçSds delUs paru 
tecoDhscar a stiperiorldade alodaa exieieatea 
oests gênero. 

As mBobloas veadem-xe pelos preços,accec- 
siveisna agencia anvTsub^ié.:      ^ 

EDITAL 

De ordeoi da câmara municipal da ça- 
Íiital e para conhecimento de quem in- 
ere8sar,[aço publico que forão aprehen 

dídos e recolhidos ao deposito   publico 
sito á ruB Pormoza os  animaea seguin- 
teis: 

Um macho, vermelho, do meio.signaes 
de arreios de carroça,ferrado, marca do 
Sul no quarto esquerdo e S C no pescoço, 
do mesmo lado. 

Um dito, pequeno, pellode rato.sigoaes 
de arreio8,de'carrõÇB,;;farrado, marca 6 
□o quarto"ãíreit'ci..fl! SC nò pescoço, do 
lado esquerdo, 

Uma besta, pequena, preta, stgnaes de 
'arreioa de carroça,  ferrada,   marca do 
Sul no quarto esquerdo e S C ao pescoço, 

■âo-oieemo lado* 
-Ghataio', pois, quem sobre os mesmos 

direitos tiver para vir no improroga- 
vel prazo ide 3 dias (prazo da lei) retirai 
os aob pena de findo o mesmo irem em 
hasta publica (por novo edital de praça) 
para satisfação de multa e deapezas, se- 
gundo o disposto no art. 58 % 1.* daa 
posturas de 81 de Maio de 1875. 

-     8. Paulo, IO de Maio de 1880. 

O fiscal do Norte, 

S_ll Alfredo de Asevedo. 

AimüNGlOS 

i^Ruà do lffiperador-2 
Forio Vendiàba 6* prêmios abaixo, da 

loterjia da, Bahia, extrabid» a 4 do cor- 
rente 

S30 500^000 
JOO0OOO 

1   ProT».-Maooi;«lle8 na vidraça 

Ãchõo-se -irtoda' bilhetes da loteria 

á^iyào'ã^'mmàm rs-sa, tes pelos 
■'  ■eiuiDtesp-rft^'^'"^^"' 

I    lótelrOa^ 

â  QoiDtoi. . . •   fsSSSí 

. 6ontlaua-ae a Tender biihate£ da pro 
Tidciâ e eatampilbas, enooDimeadai para 

_o interior, o™ proinpUd*Of,;_^ 
"àrpMlo. iTdê^Mtio d^B ISSà;^, 

1 

.   342^000 

HOJE 
NA. 

COiUV-BlTABI 
DO 

STADT COBLENTZ 
38-Rua Direita-38 

Eleição de directores e assembléá 
ordinária 

Da ordem dn dirtctoria da CompnobÍA Pou- 
liata das estradas de-f^rru du OrStu   ds   pro- 
Tlaola, faço   publico  quo,  tendo   rejigoodi) 
desde ji os CHrgus  de   directores Aa Oomp» 
□ hia, 08 exras. sre.   Visconde 'Jo Três Rion n 
dr. Martiaho da Silva Prt.do,  o primeiro por 
doente e o segundo  por  nuseatur^SD   para 
Burapn, e para o época   iln  eleição  do IIOTI:B 
diraciores ut> qiin ni^ttiim nctunlTunDtB   Barflo 
dH Siiizu Quairciz,  lir.   Cluiu^üite  FulcBo   ce 
Saoza Eillia e c^Diiünii^Udor Fidclid Nepooiu- 
ceQTí Pratei, qiie'.iiiniiifi!íitBr(ini euiiu exüiifrrk 
çOea U9 ordem ijin que vüin niKiici :tin ioí, íicr. 
dísigoadu 11 raucidi iirJiu.irii seineutrul, qii 
JuvurA ler lugHf n S9 da At'03t'j próximo  f'i- 
turo, às 10 híirss du uiaiiUa,   pHro  »   elnça. 
dofl ciüco dirocior^a da Üiintmnlii». 

Na fóroin doa urtí. 29 c 31 dou cstütui';, 
para essi uclo ca-j shi i.clínitti(ioã_. vote» {«.r 
procuraçío, a pura o acciouimo votur exig>-8e 
que Icahá Tfgictrado o düpomtaito sues ac- 
çO-8 00 eecriplori" de 0"iiip»nhía 90 diae sc- 
lea lia eteiçS'). 

Üicriptorio d-> Ouoipxnhia P.nilieta  em  S. 
P««l-,4deM^i" de 1880. 

'Fra^citco Martins d» Aimtiia, 
15-7 Sacreiario. 

DO 

SR..DU(!üp;CAX[AS 
' Efçisle um u óleo, buâto, tapanlio naturn), 

trabalho artistico ; á^rua da Imperairit o, 58. 

PMt«gr«pblft Aaterlean* 

ODB.  lONACIÓ DBHESQUI-^ 
[ TA, de volta deaua aegunda  via* 
I gim áBuropa, onda praticoa ooi 
! milharei  boapjtiei do, PaHi,. dt 
E consultai da malo.dfa á l borá' na   : 
I rua do CoipDiereio D. 40. Ueiidei   ! 
[ ladeira dã 9. .loio 11.    E^peciali-   ' 
I dada*;'OpersfOei de olhei • molcj- 
[ tiai dè'eri«nçii. . 18—7'^ 

m 
I 

■vr--:.;&■ •>- 
      --rm . ■■■■•S;/-: 

-   ,   _       ,.   ,■•.-. ..... ■,.-■.■, . ...'-«'-■-7-"-   ;■    ■   ■ . -^^    ■i.;í:f? !,■ 
Dti bonitos ffloTeiemodernüs,. alfaias, tap^çá' 

rIaé,^'OrDBffleDlaçfio, magólfico pianofur-- 
te. flnie^ImoB cr;staci e pbVcelIanasi^^.v 

giinniiçOes de eposeoum, espe- 
., Ihus^ricoB, quadrod,   dilcs,.';.. 

■;'' * iíleb'o. graTíwiíí'*'))'';yí'i. 
■ r/;^   aço, p r a t a 'em      ;['ff', 
'"'■''■'',        .iobra, elc; .-' f.-.-^ 

Roberto Tavares 
encarregado por um di^tlncto csTalbélro que 
pvrte com a exma. famflia para a Europa, 
apresenta & conourreDeia publica suculenta e 
variada venda .";,   j;)l-. 

SABBAD],   16  DodOBBBNXB 

59-RUA   DOÒÂRMO-&dV 

Notaodo is : excelienle.,;mobilia de iiàllo 
com dunquerquea de as^e'lho e medalttlo, 
acberbo e eotioroeu planodsT'IiSoiVaTÜdo 
autor Braodtie, mocho de palhinha com rocCa 
de Bço : galeria* de inogou, cortinai de Caaaa 
bordada, rico eapelho oval, .vidro fraocei, la> 
petes, eacarradnirae, liodua yiEoa, estatuas de 
alabastro, lampeUz^s da gat; jarros de Baearat, 
álbuns, quinqallhariac, enfeites, eto. 

ALCOVAS B APOSENTO.^ 

bsllisaima cama^francaza a Luis XV eom duas 
faces e obra de talha, creado mudo, rico lol' 
letta com espelho e armário, guarda roupa, 
guarda vestidos, oommodap, guarnf(Oei de 
laiatotio, ospeilios Bvulsoe, uauas Je criança, 
mnrqmzis de solteiro, caçambas, jarros, 11- 
pete?, tãdes de linho, ci^fre de ferro, mesas da 
eacripta, eanrãtBDinhas, estaotea envldraça- 
das, cupolas, couros de onça, tepibgardas A 
Lnfouaher, lindos quadres de ealSo lum ri> 
^uisatmae gravuras—Le paredts, La dernier 
jour. Seleota coUfCEBu de livros ; de direito, 
eciencias, hiatoria e litteratura, ele. 

ORÃNDE REFEITÓRIO 

boa s,grande mesa elaatlca de TÍnhatieo, 1ID> 

doe .etagérea.excelleDte guarda prata, cailíi. 
ras de palhinha, dilaa para criança a outros 
moveis utéls. 

CBYSTÀES, PORCELLANAS E FINO 
BLBCTRO 

apparelhos brancoa de porcellana, para jan- 
tar : cbioHias modernae friso coral, asulgiiiaa 
florestadas, calicee para cerveja, vinhoB do 
Rheao, Ptirtu e Xerel, Jioaa garrafas de crja- 
tal, copos de dito, queijeiras, descBCÇOS, ca- 
nequÍQhas para café, jarros para água, com- 
pQteirai, pratos, rieaa eaivas lavradas, rico 
apparblho pata chá, licoreiron, taças, etc. 

PRATA EM OBRA 

faqueirosde fitmilia ccmpletoa e novos, pali- 
tejros, salvas, facas, gnrfus, colberes, ditas 
de chá ditas de ■r.ic2eeôpp,triacbaate8,etct: 
sendo a venda a peso garantido, 

E OUTROS VÁRIOS ARTIQOS 

djgni.s de atteaçAu e da cuncurrincia publica 
pjFSBr Indo bom e de perfeita escolha nSocx- 
cluliido objectjs de uau diário o quantidadede 
miudsíaa o que tudo venJerrae tm no acto du 
leilBo 

Sãbbado. 15 ás 10 112 horas fixas 

Dmberta espaoia 
Cura a morphéa o Exlracto Fluido 

de Atauba de Sabyra 
Este preparado heróico s novo é su- 

periora tudo que se conhece para com- 
bater aa alTecçOes sypfailiticas. 

Esta prodigiosa descoberta indígena, 
cura radicalmente todas aa molestiao 
syphiliticas, escrofuloaas e boubatlcas 
recentes e chronicas; moléstias venereas, 
goDorrhêas rebeldes, bubões e cancros; 
rheumatiaitto de qualquer natureza, mo 
lestia de pello, erupções, herpes, pústu- 
las, darthros, empingens, etc. ; emfim 
todas'as moléstias que traduzem impu- 
reza de sangue. 

O sr. pliarmaceutico Jüão José Ribeiro 
de Eacobar, guiado porum pagé, chegou 
á taba de índios datribu dosfberenos o 
o estudou esse importante medicamen- 
to para o curativo das in^ts^s acima 
estabelecidas. Cada vidro qfpfrÕpanba um 
proapecto, que contém attesfadosdo pu- 
blico e de saoios médicos; os quaea do 
uso deste remédio teem obtido czplen 
didoB resultados. 

E" uma medicação protectora da hu- 
manidade e cura conto 'por encanta 
meoto.' '■ ■ 

Custa uma dizia ^e vidros     MJJiOOO 

O ÚNICO DEPOSITÁRIO 

K'HA 

Cidade de S. Paulo 
-   em casa dos srs. 

Peixoto; EstellaeGomp. 
80-17 ^HKlr* CM 

O ADTOGftBO 

Alberto^ Bezamat 
Eeerlptorln—Bua da Impe atrls 

D.S7.,   '>•■ '- 
BesIdencia-^Bfla' do-Bitlo df 

Itepetloingá; 

DE NAVEGAÇÃO 

RIO-NEGRO 
Commandante I* Tenente P. D. M. Paes 

Leme 

Sahlrá no dia 16 io corrente 
para : 

PAUHiana.', 
ANTOMIMA, 

SAHTA-CATHABIHá, 
.RIó-OBAMDS,   . 

PoiTO>ALBaBB 
I MoiniviEáo 

Bscebe cargai e ptsflagelroi. 
NOTA.—Boga-ie  aoi  ira.    earrvgadorH 

prevenirem ati o dia 7 do eorrente,qiia quan- 
tidade de carga tem de embarcar.;.; 

Béoeba-ss os coahecimaDtoa até o iím 10 do 
eoiiente. 

o FAQtIM» i'TiM« 

RlÕDEiANEIRO  ' 
Commandinte o letsnenta E. do Prado 

Seixas 

Ecperada dos partos do Sul, sahirà no dia 
18 do corrente, ao meio-dia, para o 

BIO DE JANEIRO 

Recebe carga e paisageitoi. 

o PAqnSTB A* TAPOa 

RIONKG-RO 
Commandsnte r Tenente F. D. M,   Paes 

Iiema 

Esperado dos portos do Sui, sablri oo dia 
37 do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO DB JANEIBQ 

Recebe carga a paeaagalroa. 

o piansiB A' TAFAB 

RIO DE JANEIRO 
Commandante   1* Tenente E, do Prado 

Seixis 

Sahirà no dia 30 do corrente, ia 2 horas da 
tarde, para : 

CAHAHúA, 
laUAPB, 

PwuNAaui,   ■■ '-- 
AMTOKIHA, 
,   S. FBAHCUCO, 

iTàJAHT, 1 
SANTA-CATABINA, 

RIO-GBAMDB, 
POBTO-ALBQBI, 

B MOHTBVIDíO. 

Recebe carga e pasaigiiros. 
Trata-se com oageoii 

Joao A. Pereira dos Santos 
BOA 36 DB BBTBUBSO N. 25 (AHTIOA SITA IBP- 

TBMTBIONAL | 

NOTA.^Roga-se aos sri, carregadorai 
provenireoj até o dia 29 da corrente, que 
ijusütiilade du carga tem a ''mbarcar. 

Reeebe-ae ue conheci mentes até o dia 27 do 
corrente. 3—2 

Club Gymna^tico Portuguez 
FB3TA   DO   CENTENÁRIO DE  CAMÕES 

Tendo a dJrectoria desta eocíedade, per 
proposta de seu vice-presidente Qomes Car- 
dim, resolvido commemorar o terceiro cente- 
nário de CamOes, em 10 de Junho próximo 
futuro, inaugurando uma bíbllotheca, prece- 
dida esta solemnidédade uma toiV^i litteraria, 
para o qut> se acham já.ínscriptos alguns dos 
mais distinctos acadêmicos, e outras pessoas 
desta cidade, que se digoam abrilhantar eita 
festa com a sua eloqüente palavra; a mesma 
directoria, comquanto disponha, para a inau- 
guração da bibliotheca, de uma quantia 
avuUada, donativo de uma exma. asnborA 
desta capital, para este fim, excluajvamente, 
ainda assim, precisando ser auxiliada, para 
levar a cabo seu dendarafum, pede a aeui 
sócios, nto excluindo qualquer pessoa extra- 
nba ao elnb, que se interesse por elle, a fine- 
za de concorrer eom qualquer doaatlvo pecu- 
niário, ou volumes de obras que poiMm ang* 
mentar e enriquecer ■ bibliotneca, o que po- 
derto fazer nas casos dos srs. I.* thesoureiro, 
Domingoe Bastos, a ru» do Commercto; \^e* 
tor de AiBvedo (loja do Trinmpho^, pateo da 
Sé; Qomes Cardim, rua da Bo» Morta n. 38, 
onde le oeha aberta a snbecripçio. 

SecraUria do Club Ovmnastica Portoguat 
em .S: Fiittlo, 26de Abrilde 1880. 

6 SimOM Júnior. 

Dr^ÂntQttioJiiU) 

V ■ 

^■;í:-;; 

-     ADVOaADO 
j 
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quint. e domlag. 

fi'. 0 
■'V^"^.: í-'^ 

-í".. fc.1 ^ 

A' ULTIMA  HORA 
V 

■ r 
íj 

'<« 

.^ 

•4 

No lenado ulo houve HMio a ISpor falli 
dl numero. 

Na câmara'doi deputado! fbl apriMntade o 
projacto de resposta 4 falia do throno. 

Foram approvadoi am 3 ■ dl euMo oa pro- 
Jectoi de ereditoi lupplamentar e extraordi- 
nário de 1,880:0001000 e aquelle de 
6,880:8I9S87t, ao ministério da agricultura, 
dapoii dl fallãr o raiptetlvo mlalttro. 

No dia 13 reaUanu>ie a bençlo doi renrva- 
torioi do novo eneanamanio das iguot do rio 
do Ouro, no Pidrfgulho ; anlitliaB A Inaa- 
gnraçlD SS: UM.'Imperiais. NaMaoceoiISo 
foram lidoi pilo nlBlitro da arrlsultura oa 
despachos agraciando tolu a eomoenda a ha- 
bito da roía oi eogenhalrõi qui prestaram 
iirviçoa nas obrai do abaittolminlo dai agnai 

■**■  

Haviam melhorado oa iri. «facondo da Pa- 
lotii I coniilheiro Silveira Martjlii; amboa 
entravam em eonvalticinça. 

ii^íi   

Foi elevado a eoamandador da ordem da 
Rou o offlcial da aeama oriluui dr. Heroula- 
naVelloH Ferreira Pensa, fsloi airviçoi qua 
tim priBtadocomaaDgeoheiro. 

Também forani' oonlecoraéoi oeenginbel- 
rofiDiarrigadoi doi trabalhai da Htrada de 
ferro de Batorlté. '■' . 

AchaTa'<ii graTcmente enfermo o dr. Hj* 
gíno Silva deputado pela provineia do lllnai. 
Os fflidlcoi diiaiperavam do lan eeledo. 

TELEClBAHIlAa 

RECIFE, 13 da Maio. 

A apaiagio doa coltegloi eleitefaei, rtnai- 
doi para eleiçKo de doía depntidot, U csle 
rianltado até agora eonheoido ; Bnarqua de 
Macedo, fl76 votui; Uljfiai Viaana, 686; 
Armisio Tavarei, 616; Mello Cavaleánti, 
612. 

A fracçlo oppoiíeloDiita pnblleon um bo- 
litim em liognagem vebeBiente, «tigmiiti* 
siDdo o govirno. Dii-ae naile: * Honra aot : 
demoeratii livres i indipendentii que cingam 
a fronte eom o éenst iagi, ijmboló da ho- 
mem líTra na antigüidade» no piaNateian 
todo'o porvir», etc.       ■■■■■■''■ -■:--■'•--■'   :-:;^"-:v 

Maie adianta l|.aa Hte treebo .* t Qan;aeÍB 
leabate diante dai tanfarronadae, violaieiai 
e earnifieívai doi gOTernoi eorrnaiM, «irdo* 
dairoí eupini das Hclededii noralUadu* aan- 
tlnu initdnndaa de todai at (iiw, nbuia dn 
vida.»   ■ .-"■-^ 

B acaba : c Tlva a niaatchia I.Tivt •?••' 
forma eleitoral pala coBilItuInta 1 Vivam o* 
precidantu de 1834 I Viva < earaatir vafsnil 
doa libaraes de 18481 C povo 4 o pofo, ò 
governo 4 a mlMria.a 

Bate boletim M rteabido <tim ladiSHmfa.-- 

'tlfnulWdJnnUMÒ^' 

- i'f^ '! 

■Si:) 

Vende-sauiBa Baehlna 4 vapor da força 
de quatro oavallcs. tü boa cttoda ; coa ma- 
china dl apparalhar, bHr noUarai, aerraa 
olrcglarH, tomo para madilra «om todoi oa 
teoi pirteneat; para tratar na  fundobapa' 

. '..^■■'í;"i 

■'.'5 
■ ■. ■/; 

UADRID^,lli44'lÍáIÀ 

A fiMtafolha oflalBl,|MUlH;aBt*l«. 
traBM ia OflW •■ aiitH4ltM(NMla(Q 
leMMkoiMlo ali. • eMafM M llMlfMM 
aiilvámtite pmifaldN.-;'.:;-.;':----'*-í>-'ó'': -~~' 

rffMi.*^úita-ut 1 na nrifnTlailt • bi< 
bá o nsáfélBãfiSi ^«Is^ >é;s es»I^ s. 
H«lfleafiló dof HUí «iNin t 4,ldtM . w»<la^. 
•pmtariü,daii|á ln(l;ãHMilç; enjb MM ■■ 

■-:-!.-: 

'^m •Tr9>ligfapfcleõ tnHÍortioB iim';-0uíil^ 

■íí;Jí', 
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tllüica preparação efficaz, de resultado certo e applicação fácil e sem perigo algum, para a completa extineção da 

.■■.   ."1.1;-. 

'.   '» .     : ■ -V.. 

O MAIOR DOS FLAGELLOS IlilLâYOVIli «Ò BBAKIL 

MOEEIRá & 

■-■i\. 

únicos e exclusivos possuidores do contracto para»Tend|i do 

em todo o Império do Brazll, participam ao publico cm geral e particularmente aos srs. lavradores desta   iProvincia, que acabam de 
abrir uma CASAFILIAL nesta cidade» á rua cie S. Hento n, 39. 

Outro sim, participam que todas as latas do verdadeiro FORMICIDA CAPANEMA, levam no rotulo e etiqueta a   rubTÍçado 
autor, p exm. sr. conselheiro 

e que o sr; A. M. Coral, tendo deixado de fazer parle da sua firma, em 31 de Dezembro próximo passado,   nada mais lei»  com of^%3í 

FORMICIDA  CAPANEMA 
Continuam a ser seus unieos agüentes nesta cidade, os srs. 

PIIIOTO, ESTilll E  COIP. ., ■..1::<m 

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 18S0. 
M:OííI£:RA PINHO E coisdip, 

(CASA nyAL  EM  S.  PAULO) 
p p JOSE' DUARTE RODRIGUJES '-      i 

39     llUA 

•JSI 
FORMICIDá 

39 

Escrlptorlo üôral em S.  

39   RUA DES. BEIVfÒ    S9 
Agentes   autorisados a vender 

PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 
Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 

G. S. CAPA\£MA, devendo-seconsi^erarlalso todo aqueíle que appareça sem 
essa formalidade 

Moreira.Pinho & Comp.'(Casj filial de S. Paiilo^ 

pp.   José   Duarte    Rodrigues 

LOTERIA 
4109 
3«»S 
t55A 

«31 

D0D3 BBCIU03 
» » 

BILBBTE INTBIBD 
D * 

DOUS  DBCIMOS 

».«oo;fi}00o 
i.auo.3)Oiio 

500;C}0e0 
ikuo^noo 
soo^ooo 

;i^.;". 

t,,, o deBaiDbArj^ad,or Aatanío Csadida dt 
Boofai esut fàmilJB mandam,  anünli 
dn earr^Dta mez,  aa   igrrsji  do Rtjsaria, 

ás 8 1/3 horai da rnsobl, celebrar uma missB 
Eir á!{Pi^ <)s "Bo   pr"*"!) ■mi^o o marechal 

aqui da Caxiat, e para aailatil-B ooiiTfdaai 
.■wa«ai'ao)fgaa.e,f('os<4^iDÍradorea do illastre 
:fiiiado.,..:. •.,//N"..^.,'';.       2—3 

yQuIlbérma Lefania Júnior, E.',4e Aodra- 
■-- de Lnbaie e Alfredo de Aadráde, pedéio' 
.:"■■ paaaoae de aaa amiiade   o ciridoio 

•baé^Bio d» aBaiatirem a aian de IBUIIIO dia; 
4»tmaodaggl reaar MXti-faira U do coireote; 
DB egreja de SaDto ÁntoDÍo, át 8 tiorae dá 

.   tttáobi/poralma de HuMembrado   parente 
~ Oirgiho ioté de-Arruda Uendea, fallecjdo em 
.81(rGléro.':.ADUei|Am-*s 'muito  gratos   áoe 

'>i)bBrcoo»irrerem 'para-Me acto de gratfdloi 
-   -   • ■.      -.3-8 

^f Massa;yiida.è,fiiiãdoÍjitonio 
lAiií^^ ~ ; JosédeQIiirô ,. 
C;;i'i;' OiibB)sa'aiiIef»do, admioiitradir da mas' 
i/V") W Mlfda do fiaado/ AatiDÍo iate de Oliveifa, 
' >'-'Mt>tildiívpr<iMdeBdo i liquiiaçia-do actilv^ 
■'■T-  práfiuaaoa deradarMda-iBfaaa-fflaaaa^que 

Oampoa te. Irmio, praprietarioa da tanoaría 
do larg:o de Palácio n. 8. acabam de faier 
aeqaifltQlD de Sbabeíe officiaes.heapaahdeB, 
com longa prática de faEér(TaaithBm«g, .tanto 
para fabriaaçSi da-cerrej«, cumu.para iqual- 
iquer fsbrioi dvdiettiiçB') ou doroas.pt.tB fit- 
■er Tiühti ou qusesquerTazilhca.piira.iínpoBito 
de sguardiiQle. pBrataccumoiQdar dn 1 BJ200 
{Hpae ;4atamo8:ap^ümptaodo iHJlhas para 
uma fabrica.deceTveja qiie>au eglÃ moRlando 
oeata eapitalfli podem ior Vielaa ald n dia 16 
do corrente. )Vende-'geipipaB pariaguardeulé 
Brq,ueBdaa de ferroe olesdaa.a 101000. 

3. PtuLn, 11 de Main i^ J880.   -,       6-3 

Rll 
A hbü/ttira lio Rult tiiiM&itkíèH'& para o 

diatiO pioxhua. 3—2 

mm 'éí 

Uma «eabora cheirada da Europa^ ffl'i fei- 
tldoa peloa nlliiooe ,1 gorinoa as!tm'e<iino   an 

'^rf^. 

Club GyiDDâslico Porluguez 
A directaria desta eoci^âade fasaciente aoa 

are. sccioa que,.qa.reuoiKa dei! do corrente 
fui reaoir'jdo'qaéi icomo demobatração de een- 
limento peU morte do incljto general ezro. 
ar* Duque de Caziaa, a cuclar do dia 13 o Ba- 
ilo do clab êt covsBTinte fectíuio par rspajo 
de 3 diaa t a bandeíri pelo nieamo eapago de 
tetfi,p0jÇ8t)ve8íe |iáBt]efiãa a,meip'^pia. 

SBcretiria.do;6Iub Grieoastíco Porlotfuez, 
em S. Paulo 11 de Matu d-.' I8SO.-0 l» sé- 
creiario,   Simoi Janjor. 3—2 

Pílulas ;,de jMtnstipa^ ~ 
DoDr. Betoldi    - 

Vende-»e:om 'eàíziofíá^ qíe;ni Tidroe graodee 
s pflqiienos aoa preço» de 1JÒOO, 2(000' a em 
maior porçlo k vontade du comprador. 

Loja da Pomb^, riia da Imparatris n.. 1, B 
inn—38 

PBlicidA-süáe uiu copaifu flei}  uu  hv- 
ei dx* Famtliae, &o>BraB a. 12, em' frealt i 

.Sau$io doNortt.L ' 

Chalet Phtínín^a 
22 Rua do Gommercio 22 

Da liii.rÍB di. Bíliia qiiH ai' i-xualiiu ii 4 .io 
correiit:! forMii ?fcniiid s .i/s jtrimios Jiciica 
neaiü IViia i-.ljaUí, üomo e.e prova com ellta ua 
vidraça. 

Tooi';a a 'HIHÍI biüietcs üa lutfrí» n 80 da 
côft- 30 OO0íO0O,'"llimB dfsta piano. 8i' de 
20.0008000 da côrle, üOVO plano, quattn e 
vigeaimoa du P''OTÍocia. 

PBBÇOB DOS BILHBTBS DA LOrSBIl TIKTB CONTOS 
DA CÔHIB 

NA 

Um   bilhete 
Um meio . 
Um ^quinto 
tfm deciuo 

inteiro. 341000 
IStOOO 
.511000 
2))S00 

Rogialro 8 sello por conta du frrgoez 
H^cebeaOji^ocomBiéfída do interior. 
Ff!-£e despuntoã doJÍIí:betes preioiedoa. 

Vende-se estampilhas de todos os valores 

23—RUA DO COMUEROIO—23 

ÁFifatifiBgái&i^Coup. 

Bom emprego de 
Vendem-se na rna.ds ^r.-.á>Dtra Rodrí 

gues oito casiDbas, todas alugadas, e 
muito procuradas, que dão ISOJPOQO de 
aluguel meoBal, dando por tanto moíto 
:bom juro do capiUl empregado'. Trata-ae 
eom o proprietário Eugênio Seide na 
mesma rua ou naBua de S. Beato Dao&ra 
do dr. Pmdo. lE 14 

ijma da Lab 
58—Rua deS. BeDto-r58 

VENDE-SE 

Uma líaiiiicum camiíiaa brancas,   porjl4|. 
UüüN Caixa com cainiaxa d» vílr,.porl3|ÓOO. 

losdoo.''"'" """  ""^''"'* ""  ""-í?' P?' 

6Í?00* "''" ""^   ^'''"  *""  ^'"^""'   P" 

7IUO0" "'^'' """^ "*'" '""" "'*'*''."■■ P" 

^ %"^ fiP«>=ctim í.Çfiifeiftbfia^.BíXB nlu«f oa, 

Uma caixa com ooUariahos 6  paohoa uar» 
seDhorae, por 31000. 

2j?w"e4|fl50?* ''"""^ b««'«'.-J«^UíOO. 

Lie, cbfado^WOO, 36o;*4ÍÍ6 eSOO n. 
Herind preto, Ditioá IWM. 
Sobretudo eBptíior.aiaàiÇOil.     . 
Flanellaa de Ki^aa •■'qualÜLlèl, lebalts ilt 

IS, caeimira, malha a froco, InTSt e meias d* 

tinrj al^dló^WÍJrd, %iU. mâu^Mb»- 
an, baetas a maia fateiiaa, baratas. , 

'58-BUA DB S.-iÍElta*.^    i 
t^r .■■■. 

Grande chácara no Braz 
Aloga-ae, por eòntraeto de 8'aa 4 anoM'; 

"" "^   i ctèa, graade capÍDn^-,''jiinltoB'arvò^ 
plãDU^^Jí u'j ltOiÍíilig««^ÍSSÍlS...p;s- 

—   _i linba de bcoda.-pB'»vÍB(brmaeOe*, 
;^ N-*-^?, ra» do.Lonreõçp Qaeeo, aroBnnV _ ■ "'6—6 

tem boa 
iéiOi c 
'zima da 

'V 

■■r^. 

■li 

'A 

-■,./ 

''!í^. 
3S!!?^-; ■ :'rtil( 

.. ;, TBK aso asanmioB lu, 

^iUa dé ^&. 

■-cy 

'rá?;'-' 

-; '.\" ■ 

- í 

.--■   * 

-''.■.■<2; ü- ■ .ir-ei.:c.'. 

^%^«iV-''£Í^íí3^-^^jSyâ^^^'=^ :V>^4^.ra..do>nrenç9Go«o,aroBX.»V'    '^^    ^^t^W&^^9ma^^^&^'Sm^ 

,o;í;-,í,-.- 


